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PORTO 12 DE JUNHO 


Cultr a da seda 


A industria sericola tem-se estendido bas- 
tante no nosso paiz nos ultimos annos. À 
importancia e vantagens que d'ahi nos po- 
dem provir são obvias. O Piemonte e a Lom- 
bardia tiram da seda a mais importante fon- 
“te da sua riqueza: o nosso Portugal, essen- 
cialmente adaptado para esta cultura, póde 
encontrar na propagação das educações dos 
vermes da seda uma nova manifestação da 
sua riqueza agricola. 

Esta industria, a que déra um formidavel 
impulso o genio organisador do marquez de 
Pombal, acháva-se em visivel decadencia nos 
ultimos annos. Ainda não ha muitos que a 
fiação da seda pelo engenho piemontez era 
desconhecida : a mesma seda que se fiava 
para retroz era desigual, imperfeita e cheia 
de todas as immundicies do ensulo. Proprie- 
tarios inteligentes tomaram sobre 5i à tarefa 
de aperfeiçoar a fiação, já introduzindo os 
engenhos modernos, já fazendo fiar a seda 
ordinaria separada dos surriões e outras ex- 
crecencias. As nossas exposições agricolas 
manifestam este melhoramento importante. 

Porém não era só no methodo de fiação 
que consistia a decadencia da cultura sericola 
entre nós ; era sim, e principalmente na de- 
gradação das raças, que, degeneradas e abas- 
tardadas, não podiam satisfazer ao seu fim. 
Para se melhorarem e regenerarem era in- 
dispensavel um incentivo forte, se o governo 
não se apresentasse à frente d'esta tarefa. Ora 
é sabido que d'aqui nada ha a esperar. À in- 
dolencia habitual dos nossos governos, maxi- 
mé em questões agricolas, não nos deixava a 
esperança que elle tomasse sobre si o aperfei- 
coamento das raças sericolas. 

A necessidade e o interesse individual 
teem produzido esta transformação. E" sabido 
que uma epizootia terrivel se manifestounas 
educações dos bichos da seda. Estes insectos, 
já tão sujeitos a frequentes molestias, foram 
ainda desde 1852 atacados de uma outra e 
mais terrivel que todas, a qué se dão diver- 
sos nomes nás linguas italiana e franceza, e 

ue se tornam inhabeis para a reprodueção. 

sto causou uma grande desgraça aos paizes 
que mais atacados foram ; tues são a Hespa- 
nha, a França, q Italia e a Allemanha. 

D'aqui se originou a necessidade que tive- 
xam os sericultores d'aquelles paizes de se 
proverem de sementes sãs n'aquelV'outros que 
estivessem ao abrigo do flagello. Teve Por- 
tugal essa fortuna c se tem conservado isem- 
pto da epizBotia sericola, podendo fornecér as 
sementes sãs, que sejam aptas para as edu- 
cações. 

Desde 1858 que varias casas francezas 
se teem fornecido de semente no nosso paiz, 
e d'aqui se originou um novo ramo de indus- 
tria e commercio., sm Era» 

As sementes que d'aqui são importadas, 
indo isemptas de molestia, dão bichos sãos e 
robustos, que produzem bons casulos. Des- 
graçadamente, porém, para os importadores, 
estes bichos, assim êreados, contrahem a mo- 
lestia reinante no paiz estranho e se tornam 
tambem incapazes da reprodueção. Como , 
porém, no primeiro anno tiram bellos casulos, 
pois a crysolida só adquire a molestia depois 
de completar a sua obra, ficam, não obstante, 
em melhor posição, porque apenas se vêem 
constrangidos a renovar todos os annos a 
importação das sementes. 

Grande teria sido a exportação portugue- 
za se, já que a Providencia nos isemptou d'es- 
te flagello, tivessemos a cultura da soda assaz 
extensa, o que póde ser immensamente, e se 
as raças estivessem puras e perfeitas. E” cer- 
to que os sericultores inteligentes, desde a in- 
trodueção dos engenhos aperfeiçoados de fia- 
ção, teem recanhecido as vantagens da esco- 
lha de boas raças de casulos, e por isso sero- 
pre tem havido o fermento para o seu aper- 
feiçoamento, mas foi só depois que começou 
a exportação de sementes e que se principia- 
ram a exigir de raças aperfeiçondas, que esta 
transformação obteve resultados mais impor- 
tantes. 

As castas que davam 25 e 30 por cento 
de casulos dobrados vito desapparecendo, o 
que é por certo facilimo, bastando não asse- 
mentar os casulos que tinham este defeito, mas 
sim e tão sómente os singelos. Aquellas que 
só produziam casulos grandes, pontagudos, 
pobres e irregulares, por isso que são despre- 
sadas na procura, teem ido desapparecendo 
pouco a pouco. 

Todos sem excepção conhecem que o tem- 
po que empregam com pessimos bichos, que 
dão casulos sem valor, o devem dispender com 
as raças mais perfeitas. 


care e riem 


Hoje com escrupulo, attenção e conscien- 
cia já se podem obter excellentes partidas 
de semente, que possam produzir nos paizes 
que os importem casulos de boa grã, que se 
aproximem das affamadas raças macedonia, 
styriana, ascoli, cassabá, montenegro, etc. 
Sendo, porém, objecto muito delicado, porque 
n'elle póde haver tóda a sorte de engano, é 
indispensavel que as pessoas incumbidas da 
assementação sejam de inteira confiança, de 
irrecusavel probidade, mas, além disto, mui- 
to conhecedoras da industria. . 

Se tudo isto não concorre no encarrega- 
do de fazer a semente, a especulação póde ser 
e deve ser infeliz. 

Como acima dissemos, desde 1858 que as 
casas francezas se teem feito fornecer de se- 
mentes portuguezas para as suas educações 
sericolas. A casa Meynard de Valréas em 
Vaucluse tem um estabelecimento considera- 
vel em Moncorvo, onde se extrahem annual- 
mente alguns centos de kMogrammas de se- 
mente. Outras casas teem feito encommendas 
tambem de casulos seccos, que transportam 
para as suas fabricas. Esta exportação deve 
ser consideravel no presente anno, devendo os 
casulos chegar a bons preços. 

Tambem este anno veio a Portugal o 
snr. Jacopo Carli, antigo professor de mu- 
sica é director da eschola popular de canto 
da camara municipal do Porto; consta-nos 
que traz commissões de casas do Veneto e 
“Pyrol, e que para desempenhal-as foi pro- 
curar às raças mais puras da Beira e Traz- 
os-Montes, estabelecendo dous centros de tra- 
balhos, um em Samodães em casa do snr. 
conde do mesmo titulo, que desde muitos an- 
nos se entrega a esta industria, e outro em 
Villa-Flor, em cujas visinhanças se faz uma, 
extensa cultura sericola. 

Será, pois, O primeiro anno que expor- 
tamos directamente para Italia, c se o en- 
saio fôr bom, como é de esperar, é de crêr 
que nos annos futuros este ramo de agricul- 
tura, industria e commercio tome proporções 
vonsideraveis. 

Satisfazemos, pois, a parte importante da 
nossa missão aconselhando aos agricultores 
portuguezes a plantação em grande escala de 
amoreiras, à maior cautella na creação dos 
bichos da seda, e, sobretudo, o aperfeiçoa- 
mento e regeneração das raças. Todos os que 
tiverem esto ramo de cultura devem procu- 
rar sementes das melhores castas: devem 
abandonár os casulos grandes, que de nada 
servem, os de ponta, que arrebentam ao en- 
trar nas caldeiras, os fracos, que dão insi- 
gnificante porção de seda; os irregulares, que 
dão um fio imperfeito e desigual, e os do- 
brados, que. são insusceptiveis de fiar-se, 
porque nunca se consegue; limpar os fios e 
fazêl.os girar. 

A fica da seda offerece a Portugal um 
futuro brilhante, se se tomarem estas cautel- 
las e se à Providencia continuar a beneficiar- 
nos coma isempção da molestia dominante 


brina dos francezes —que nos habilita a crear 
bons e excellentes casulos, que teem uma yen- 
ia segura nos mercados de França e Italia, 
e que, reduzidos a semente;vão fornecer aquel- 
les paizes, que teem a desgraça de à não po- 
derom obter indigena, Quando um dia a mo- 
lestia desappureça da Iulia o França, ainda 
assim tiraremos grande resultade, se conse- 
guirmos fazer conhecidos e acreditados os 
nossos casulos, porque teremos conquistado 
uma parte do mercado da França, que os vi- 
rá buscar como vai á Lombardia, para for- 
necer as suas fabricas, que, pelas exigencias 
crescentes da civilisação, reclamam todos os 
dias maiores porções de materia prima para 
a confecção dos tecidos de luxo e commo- 
didade. [o 

Pedimos, portanto, com instancia aos 
nossos agricultores que dêem a este impor- 
tantissimo ramo da sciencia agricola o maxi- 
mo desenvolvimento, e, sobretudo, recommen- 
damos nos que se occupem da extracção das 
sementes que empreguem toda a vigilancia 
e cuidado, porque uma só partida do semen- 
te, que vá para o estrangeiro, que não seja 
de qualidade correspondente que se incul- 
ca, póde produzir o nosso deseredito em pai- 
zes onde se está habituado á boa fé e ús ra- 


commercio é indispensavel a sinceridade e 
boa fé, n'este principalmente são ellns a es- 
sencia, porque é impossivel conhecer no mo- 
mento do contracto se ha engano ou não. 


—— 


Anfandega municipal de Lisboa 


Por oceasião de fazer entrega da direc- 
ção da alfandega municipal de Lisboa ao snr. 


aeee 


— necrosi ou pettechia dos italianos e pe-|) 


ças mais perfeitas. Se em todos os ramos de e 


Candido José Maria d'Oliveira, dirigiu o snr. 
Nazareth ao director geral das alfandegas e 
contribuições indiréctas um mappa compara- 
tivo do rendimento d'esta casa fiscal nos onze 
mezes do anno economico de 1860-1861 e dos 
da sua gerencia em iguaes mezes de 1861- 
1862, a que vamos dar publicidade, prece- 
dendo-o dos respectivos officios. E lisongeiro 
o resultado obtido e mostra elle mais uma 
vez o zêlo, inteligencia e acerto com que o 
snr. Nazareth sabe desempenhar as comimis- 
sões de que é encarregado. 


Tl.mo snr.— Accuso a recepção do oficio 
de v. s.?, entrado n'esta direcção goral na 
data de hontem, dando parte de haver en— 
tregue ao chefe de contabilidade da alfan- 
dega municipal de Lisboa, Candido José Ma- 
ria de Oliveira, a direcção da mesma alfan- 
dega, em observancia do officio da secreta- 
ria de Estado dos negocios da fazenda, de 
31 de maio ultimo, acompanhando o mes- 
mo officio um mappa comparativo entre o 
rendimento d'aquella casa tiscal nos primei 
ros onze mezes do anno economico de 1860- 
1861, e o de iguaes mezes do actual anno, 
que durou a gerencia de v. s.* 

Sendo, como effectivamente é, muito para 
apreciar o grande augmento que houve na 
cobrança das diversas verbas que constituem 
o indicado rendimento , tenho a maior satis- 
fação de communicar a v. s.* que não é só 
por esse significativo facto, que mais uma 
vez esta direcção geral tem que certificar os 
distinctos serviços que v. s.º prestou, tanto 
n'esta commissão como nas diversas outras 
de que ha sido encarregado, servindo-lhes de 
honrosos indicadores o zêlo, intelligencia 'o 
probidade que em tão pronunciado grau 
possue. 

Deus guarde a v. s.* Direcção geral das 
alfandegas e contribuições indirectas, em 5 
de junho -de 1862. = Illmº snr. escrivão da 
meza grande graduado da alfandega gran- 
de de Lisboa, Antonio José Duarte Naza- 
reth. = Pelo conselheiro director geral, José 
Melquiades Leger. 


JIl.»º e exe." snr, — Tenho a honra de 
participar av. exe.* que, em virtude do of- 
fício do ministerio da fazenda da data de ho- 
je, fiz entrega da direcção d'esta alfandega 
ao chefe da contabilidade, Candido José Ma- 
ria de Oliveira, da qual tinha tomado pos- 
se em 1 de julho proximo passado. Apro-, 
veito esta occasião para passar ás mãos de 
v. exe.* o mappa comparativo do rendimen- 
to d'esta casa fiscal nos onze mezes do an- 
no economico de 1860-1861, e dos di mi- 
nha gerencia de 1861-1862. Da compara- 
ção do rendimento nos» dous “referidos pe- 
riodos v. exe.* verá que houve um acresci- 
mo de receita nos ultimos onze mezes de réis 
81:1655007 ; os generos em que principal- 
mente se deu esse accrescimo foram os se- 
guintes: carnes 20:3185410 réis; cereaes e 
legumes seccos 37:5255050 réis; liquidos 
084669 réis. Terminarez declarando com 
muita satisfação a v. exe.” que nas diversas 
disposições que tomei, e medidas que ado- 
ptei, para, sem gravame publico, melhorar 
a fiscalisação, e dar maior regularidade ao 
serviço interno e externo d'esta casa fiscal, 
encontrei da parte dos chefes da contabilida- 
de, presidentes das mezas, commandante do 
corpo dos guardas, chefes de armazens, de 
casas de despacho, de posturas, e de outras 
delegações d'esta alfandega, um auxilio fran- 
co c leal, e nos empregados em geral boa 
vontade e zêlo no cumprimento dos seus de- 
veres. 

Deus guarde a v. exe.* Alfandega mu- 
nicipal de Lisboa, 31 de maio de 1862. 
TIl,mº e exc.”º snr, conselheiro director ge- 
ral das alfandegas e contribuições indirectas. 
==0 director interino, Antonio José Duar- 
te Nazareth. 


Rendimento da alfandega municipal de Lisboa 
nos onze mezes de julho de 1860 a maio de 
1861 comparado com o de 1861 a maio de 
1862. > 
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Diversos rendimentos..... 
Rendimento dos onze mezes. 


'A MESQUITA DE HEBRON 
cult 1 


Conheci nos meus primeiros annos em Pe- 
nafiel um individuo que não perdia oceasião 
de manifestar antipathia profunda; contra as 
pessoas de pequena estatura. « Nunca tractei 
com homem pequeno — exclamava elle — 
que me não lograsse. » E ahi começava uma 
extensa ladainha de nomes e de lograções para 
servirem de exemplo á regra e para justifica- 
rem aquelle entranhavel odio ! 

Podia agora cu dizer outro tanto dos ju- 

| deus e metter na conta não sómente os que 
ainda seguem a religião de Moysés, mas tam- 
bem os descendentes d'aquelles pobres israe- 
Jitas que o bemaventurado S. Domingos de 
Gusmão e os seus picdosos imitadores empre- 
henderam, á força de ferro e fogo, transtor- 
mar de bons judeus, que talvez eram, em maus 
e refalsadissimos christãos. : 

Pois não digo tal. E! verdade que ainda 
não tive relações com gente da raça de Abra- 
hão que me não arrependesse, porém com os 
seus desapiedados antagonistas não me tenho 
achado melhor, salvas as devidas e honrosas 
excepções, tanto a respeito dos que unica- 
mente veneramo Velho'Testamento como ácer- 
ca dos que professam a lei do Evangelho. 

Eu gósto dos judeus, Tenho andadoia vôr 


se converto o proverbio que diz: «Gato es- 
caldado da agua fria tem medo» em outro que, 
pelo contrário, reze assim :- « Gato escaldado 
nem da agua a ferver tem medo. »' Quero ser 
com. os israelitas como era um: soldado meu 
conhecido com os projectis do inimigo, a que 
já andava acostumado. « Não tens medo das 
balas? » -— perguntava-lhe o commandante 
da companhia, ao entrar em fogo, — « Não 
senhor, meu capitão; — respondia o, homem 
— eu já as conheço. » E o caso era que an- 
dava no meio d'ellas tio socegado de animo 
como o propheta Daniel entre os leões do Na- 
bucodonosor. 

Pois, como ia dizendo, eu gósto dos ju- 
deus. Encanta-me n historia d'aquelle grande 
povo, deleita-me a leitura dos seus livros sa- 
grados e profanos e admiro a constancia de 
animo e a perseverança de intento com que 
teem quebrantado e já levam de vencida a in- 
tolerancia e o desprêso dos christãos. 

Desde o Don até ao Tejo, desde o Gan- 
ges até ao Tamiza e desde o Danubio e o Jiu- 
phrates até ao Mississipi e ao Amazonas, 
igual paciencia no sofirimento, igual capaci- 
dade na direcção dos negocios; igual tenaci- 
dade em adquirir riquezas e em conserval-as 
e igual flexibilidade cm curvar-se perante a 
força dos obstaculos, não para se confessar 
vencido por elles, mas para mais facil e in- 


sensivolwmento 98 superar é transpór! Grando 


raça! E tão grande nos defeitos como nas 
virtudes ! , 

Hontem não tinham segura a vida, nem a 
liberdade, nem a posse dos bens da terra, nem 
o gôzo das consolações espirituaes, nem a/con- 


'tinuação da felicidade domestica. Tudo isso 


estava mercê da fogueira, do carcere, do 
confisco, da necessidade de renegar o Deus 
de Israel e da crueza das leis, que lhes arran- 
cava os filhos para os obrigar a esquecerem 
longe da familia as orações com que manda- 
ram ao Eterno as primeiras preces. 

Hontem era o povo maldito, a nação im- 
munda e infecta, a gente condemnada por 
Deus e malquista dos homens. ram os, al- 
gozes do Redemptor. Onde os não queimava 
a fogueira dos inquisidores, onde o tisco lhes 
não cobiçava os cabedaes, onde o interesse do 
Estado lhes mantinha enganosa segurança, 
não os poupava a injuria popular, a repu- 
gnância de todos e o desprêso universal. 

Vêde-os hoje. Não os busqueis-no Gheto 
de Roma ou'nas Judiarias da nossa catholica 
peninsula, Procurai no palacio dos soberanos, 
onde exercem as funcções de ministros; ide 
às grandes associações financeiras e indus- 
triaes, onde presidem; entrai nos Bancos, on- 
de dirigem; olhai para os parlamentos, onde 
se assentam;  lêde a lista dos contribuintes,, 
onde figuram entro os primeiros; e, finalmente, 


Abate-se — A importancia da siza 
predial de Lisboa, que no 1.º se- 
mestre do anno economico de 
1860-1861 ainda foiarreendada por 
esta alfandega, mas que passou 
a ser cobrada nas recebedorias de 
Lisboa de 1 de janeiro de 1861 
em diante. a 
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Rendimento para comparar. 
. B.— O rendimento a maior operou-se nos 
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Diversos rendimentos. . 


Rendimento dos onze mezes. 


Julho de 1861 a 


Rendimento para) maio de 1862.. 845:4715584 
comparar. .... ) Julho de 1860 a 
maio de 1861.. 778:5515656 


Augmento efectivo no rêndimento... 
Addiciona-se : 
A importancia dos direitos da hor- 
taliça, que cessaram em 20 de se- 
tembro de 1861, calculada pelo 
que se arrecadou nos mezes com- 
parados de 20 de setembro de 1860 
a 81 de maio de 1861 
A quebra que soffren o rendimento 
dh 4º classe, em virtude da ca- 
restia do azeite nacional, que deu 
em resultado a importação do es- 
trangeiro que pela alfandega gran- 
deido Liso fit despachado Para 
consumo di cidade por 16:322,5 de- 
calitros; os direitos. de consumo 
d'este azeite, arrecadados nesta 
alfandega, produziriam......... 


6:981,5567 


2633512 


E! portanto o rendimento à “maior 

nos onze mezes 81:1655007 
Alfandega municipal de Lisboa, em 31 

de maio de 1862. — O director interino, An- 

tonio José Duarte Nazareth. 


PARTE OFFICIA) 


Synopse da parte oficial do. DIARIO 
DE LIsn0A n.º 130 de 10 de junho 
MINISTERIO DO NEIXO 
Portaria aos governadores civis de Evora, Cas- 
tello Branco, Faro e Portalegre louvando-os pela 
exnetidão e pontualidade com que se desempenha- 
ram do serviço do recrutamento, assim como ús 
authoridades suas subordinadas que 03 condjuva- 
ram nº serviço. 
— Amuncio de que se hão de prover, prece- 
dendo concurso: de 60 dias, que principiará em 13 
do corrente, perante os. respectivos commissarios 
dos estudos, eadeiras d'instrueção primaria nos 
distrietos de Bragança, Leiria, Portalegre e Vizeu. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 
Diversos despachos que tiveram lugar por de- 
cretos dos mezes passado e presente. 
MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Relação dos foreiros que pediram remir foros 
Ee pagam & fazenda nacional, e que foram deferi- 
los nu semana. proxima finda. 
MINISTERIO DA GUENRA 
Portaria declarando que a tropa aquartelada 
em Santarem, bem como qualquer força militar que 
ahi venha a estncionar-se ou que pela mesma villa 
transito não ficam sendo fornecidas de rações de 
pio, de 1 de julho em diante pela padaria militar, 
devendo esse Fornecimento entrar em arrematação. 
NINISTÉRIO DA MARINHA E ULTRAMAR | 
Portarias. determinando que sejam isentos do 
serviço da armada ou fiquem, sujeitos ao mesmo 
serviço varios maritimos recenseados no 4.º distri- 
eto maritimo do departamento do sul. 
Ordem da armada n.º 68. 
MINISTEIO DAS OBRAS PUDLICAS CONMERCIO E INDUSTRIA 
Receita geral da exploração do caminho de fer- 
ro do sul na semana de 15 à 21 de maio proximo 
passado. 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEAS À 
Resolução n.º 68. 


CORTES 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão nocturna em 9 de junho 

PRESIDENCIA DO SNR. FERRER 
A's 9horas da noute abriu-se à sessão, estando 
presentes 62 snrs. deputados. 
Acta approvada. 

ORDEM DA NOUTE 

Continuação da discussão do projecto de lei n.º 65 
O presidente disse que continuáva a discussão 
do artigo 5.º 
O snr, Rocha Peixoto sustentou e mandou para 
a meza ua proposta eliminando uma parte deste 
artigo. ' 

Depois d'algumas explicações dos shrs. minis- 
tros da fazenda e Blanc, a requerimento do snr, 


a e 


E 
J, A. da Gama, julgou-se a materia discutida, e 
foi approvado o artigo com a eliminação da pa- 
lavra — sómente, — tendo o. sn Rocha Peixoto re- 
tiraão « sua emenda. > 

O artigo 6º foi approvado. 

Entrando em discussão o artigo 7.º tiveram 
palavra os snrs. Rocha Peixoto, ministro da fa- 
zenda, Vaz Preto, e a requerimento do nr. Coelho 
do Amaral julgou-se a materia discutida, o foi ap- 


6 | provado o artigo. 


Os artigos 8º e 9. foram approvados sem dis- 
cussão. 

Passou-se discussão do projecto de lei n.º 
15, fixando a contribuição predial” para o seguinte 
amno economico, é foi logo “approvado na genera- 
lidade e na especialidade. 

Seguiu-se o projecto nº 17 que fisa a con- 
tribuição pessoal” para o seguinte anno economico, 
e foi logo approvado na generalidade e na espe- 
cialidade. 

Passou-se ao projecto de lei nº 60, para a 
abolição dos passaportes de transito pelo interior 
do reino. », 

O snr. Aragão Mascarenhas disse que sem com- 
bater o projecto, comtudo não lhe parecia oppor- 
tuno que na occasião em que o paiz está agitado, 
se tome uma medida d'estas; e além, disso yê que 
por éste modo se vão desfalcar os interesses dos 
empregados dos governos civis. 

O" snr, ministro do reino disse que o paiz se 
póde considerar tranquilo; e por tanto não se póde 
combater a opportunidade d'esta medida; e em 
quanto aos vencimentos dos empregados administra- 
tivos, conta indemnisal-os com o registro civil, sobre 
o que ha-de apresentar brevemente à competente 
proposta de lei. 

O smr. Quaresma notou que d'esta lei ha-de 
resultar que os facinoras poderão passear livremen- 
to pelo paiz; e por isso em quanto não estiverem 
formados corpos de policia em todo o reino achava 
prematura esta medida, 

Depois de algumas observações dos snrs. Pinto 
de Araujo e Ayres de Gonvea, a requerimento do 
snr. José Estevão julgou-se a imateria discutida, e 
foi aprovado o projecto na generalidade. 

(O smr. Xavier da Silva (sobre à ordem) man- 
dou para à meza seis pareceres da commissão de 
fazenda, sendo dous sobre as emendas offerecidas 
nos orçamentos dos iinisterios da justiça e da fa- 
zenda, e estés pedia que fossem impressos com ur- 
gencia. 

Entrou-se na' discussão da especialidade do pro- 

jecto dos passaportes. 
O snr. Xavier da Silva (sobre a ordem) man- 
dou para a meza-uim parecer da commissão de fa- 
zenda sobre uma verba do orçamento do reino, re- 
lativa ao hospital! de Coimbra. 

Depois de algumas observações dos smrs. Sá 
Nogueira e ministro do reino, foi approvado o pro- 
jecto n.º 60 na especialidade. 

Entrou em discussão o projecto n.º 55, para à 
abolição dos vinculos nos Açores. 

sn. Vaz Preto, fazendo diversas observações 
sobre o projecto, propoz um adiamento, e sendo 
este apoiado depois de algumas observações do snr. 
Sant'Anna, não havendo já numero ne sala, 

O anr. presidente levantou n sessão, dando para 
ordem do dia da sessão seguinte, além da que estava 
dada, e os projectos n.º 56, 57, 58 e 59, 68 e 53, 
Eram mais de 11 horas e meia da noute. 


Sessão em 10 de junho 
PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 


A! Lhora da tarde abriu-se n sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados, 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o competente: destino. 
O snr: presidente disse que não estando presen- 
tes nenhum dos snrs. ministros, hia dar a palavra 
aos snrs, que a tem para antes da ordem do di 

'O sr. Carlos da Main pediu que a commissão 
de agricultura se apressasse a dar o seu parecer 
sobre o projecto do governo relativamente aos arro- 
aues, cuja resolução é de toda a urgencia. 

sur. Pulido disse que por parte da commis- 
são só tinha a responder que ella não se poupa a 
trabalho -algum para apresentar o seu parecer á 
camara quanto antes. 
O snr. Sá Nogueira pediu á commissão de fa- 
zenda que désse o seu parecer sobre o projecto que 
apresentou na sessão passada para a reforma do 
tribunal de contas;  commissão de legisInção que 
dêsse o seu parecer sobre, o projecto que apresen- 
tou provendo a que o orçamento seja votado todos 
os annos, embora não seja approvada qualquer ver- 
ba contestada por alguma dus camaras. 

E pediu que lhe ficasse reservada a palavra 
para quando estiverem presentes os snrs. minis- 
tros da fazenda e obras publicas, 

O sr, visconde de Pindella mandou para a 
meza um requerimento de Luiz do Couto Ribeiro, 
clerigo iu minoribus, da cidade de Guimarães, em 
que pede providencias para se lhe pagar n pensão, 
que lhe foi tirada em consequencia da ultima le- 
gislação do páiz. 

snr. barão das Lages mandou para a meza 
uma: representação dos escripturavios do escrivão de 
fazenda de Penafiel, pedindo augmento de venci- 
mento, 
O emr. “Thiago Horta mandou para a, meza uma 
representação dos amannenses da repartição do fa- 
zenda. do districto-da Guardr, pedindo augmento 
de vencimento. 
O sur. Moraes Carvalho mandou para a meza 
úmia representação de algumas juntas de parochias 
dos: concelhos de Almeida, e do Figueira de Cns- 
tollo Rodrigo, pedindo a alteração de algumas das 
disposições da lei de 26 de julho de 1850. 

O sur, Quaresma mandon para à meza um re- 
querimento, pedindo esclarecimentos no governo, 

E pediu novamente á commissão d'agricultura 
que désse o seu parecer sobre os arroznes. 

Os snrs. Placido d'Abreu e Pulido fizeram al-- 
gumas considerações sobre este objecto. 
enr. Camara Leme mandou para a meza um 
parecer da commissão de guerra e um requerimen- 
to pedindo esclarecimentos no govorno. 

ORDEM DO DIA ; 
O ent. presidente disse que como não está pre- 
sente o sur, ministro da fazenda, continuava a dis- 
cussão na generalidade do projecto do lei n.º 51, que 


authorisa o governo a melhorar a reforma do oxcr- 
aito, 

O snr. Placido d'Abreu fez largas considera- 
ções mostrando que nós precisamos de um exerc 
bem" organisado para repellir qualquer ataque ini 
migo; mas precisamos ao mesmo tempo de wma 2.º 
linha devidamente organisada. 

O sur. Camara Leme igualmente 
necessidade do exercito bem org 
com a reserva igualmente organisada, e com uma 
22 linha, e terminou mandando para a meza 2 pro- 
postas, que ficaram reservadas para serem tomadas 
em consideração, quando se entrar na discussão da 
especialidade; e pedindo que o snr. presidente em oc- 
casião opportuna désse para discussão o projecto 
relativo à reforma dos oficiaes gencraes. 

A requerimento do snr. José de Moraes fui in- 
terrompida esta discussão para se continuar na do 
orçamento. 

O sm, Aragão Mascarenhas (sobre a ordem) 
mandou para a meza um parecer da commissão de 
legislação. 

Continuou a discussão sobre o artigo 2.º do 
projecto de lei n.º 46 — lei da despeza ; e foi appro- 
vado este artigo assim como os artigos restantes 
depois de alguma discussão, 

Passou-se ú discussão do projecto da receita. 

Depois de alguma discussão, ficou ainda pen- 
dente 


dente dando para ordem do dia de 
inuação da de hoje e amais os proje- 
ctos 54, 49e 38, levantou a sessio. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR 


Lisboa 104 de junho 


(Corr. part. do Commercio do Porto) 


Alguns jornaes de hoje censuram a os- 
tentação da força publica hontem por mo- 
tivo do embarque das irmãs da caridade. 
Nós tambem não approvamos o modo: como 
se providenciou. 

As providencias podiam ser de outra sor- 
te. A authoridade publica não devia estar des- 
prevenida, porque, em fim, podia haver qual- 
quer excesso, mas a precaução podia ter sido 
tomada sem apparato. O governo sabia que 
as irmãs da caridade não embarcavam em pro- 
cissão. Sabia que sahiam do hospicio de San- 
ta Martha e que se dirigiam todas em carrua- 
gem ao caes do embarque. Nos cacs.ha guar- 
das. Bastava reforçar estas, mas sem que se 
desse pelo facto. O pvo de Lisboa é muito 
pacifico. Ha muito tempo que não se fazia 
o menor insulto ás irmãs de caridade nem aos 
padres lazaristas, e todavia estes e aquellas 
andavâm por toda à cidade, Geralmente a 
capital não gostava das irmãs da caridade. 
O maior numero as não desejava cá, mas o 
que ninguem fazia era faltar-lhe ao respeito. 
O facto contrario que ao principio se deu não 
tomou a ser repetido. Ora se no calor das 
questões que por ahi 'se suscitaram com as 
irmãs da caridade ellas viveram pacificamen- 
te não havia de ser no dia da sahida que se 
devia receiar que fossem incommodadas. O 
feito está feito ; não tem remedio, mas o quo 
é preciso é fazer sentir bem lá fóra, que o 
povo portuguez é civilisado e que sabe res- 
peitar a quem o respeita. 

Com a retirada das irmãs da caridade fe- 
chou-se o hospital das crianças pobres esta- 
belecido pela fallecida snr.* duqueza de Pal- 
mella, mas as crianças enfermas passaram 
para o hospital de S. José. O administrador 
da casa Palmella cuida alli, a expensas da 
mesma casa, das referidas crianças. Logo 
que se arranjem enfermeiras portuguezas o 
hospital será reaberto. 

Tracta-se de levar a effeito na sa- 
la da Assemblea Portugueza um grande con- 
certo vocal e instrumental em beneficio dos 
asylos' que recolheram as crianças que esta- 
vam nos estabelevimentos confiados 4 irmãs da 
caridade. . 

Todos os artistas e mais empregados da 

empreza do Campo de Sant'Anna prompti- 
ficaram-se a cooperar na corrida de tonvos 
que a mesma empreza offereceu gratuitamen- 
te em benefício dos mesmos asylos. 
A subscripção promovida pela Associação 
Commercial monta hoje a, 24:0008000 réis 
em inscripções e 2455000 réis em metal. Os 
maiores subscriptores são os snrs. Manoel Jo- 
sé Machado e Thomaz Maria Bessone com 
1:0005000 cada um em inseripções. 

Já so inaugurowo novo azilo de S. João, 
na rua dos Navegantes, devido ú iniciativa 
do snr. José Estevão. 

O azilo deverá conter 20 aziladas. 

As orphãs foram acompanhaglas de grande 
numero de senhoras e cavalheiros à ermida dos 
Navegantes onde ouviram missa e na volta foi- 
lhes servido pelos directores, um bom jantar. 
No tim do jantar o snr, José Estevão; um 
dos principaes directores, dirigiu ás ereanças 
uma insinuante o adequada pratica, fazendo- 
lhes sentir com affabilidade e clareza, quaes os 


a a a name 


cendo ao Deus de Israel a nova terra de Cha- 
naam em que lhes permittiu que entrassem. 
A guerra e 4 paz dependem da sua yon- 
tade. O aformoseamento das cidades executa- 
se com os seus cabedaes. Na consolação e al- 
livio da miseria publica apparecem entre os 
primeiros. À industria e as artes florescem 
com o luxo dos palacios em que elles habitam 
e proclamam-os protectores seus. Os reis sol- 
licitam a sua amisade e não ha honras que 
lhes não oflereçam. O vigario de Christo re- 
corre à elles nas transacções financeiras dos 
Estados de que ainda conserva a soberania. 

E esta solemne e espontanea retractação 
não a conseguiram ú força de armas, elles, os 
tristes, dispersos na terra inteira, sem terri- 
torio, sem chefe, sem patria e sem abrigo. 
Não 'a alcançaram combatendo com a palavra 
e com a escripta 0s preconceitos que os con— 
demnavam, elles, os desherdados do céu e da 
terra, que a indignação publica affastaria vio- 
Jentamente da tribuna e da imprensa. Não a 
obtiveram por serviços relevantes na carreira 
publica, porque durante longo tempo lhes foi 
vedado o exercicio da sua actividade indivi- 
dual nos cargos do Estado. Não a adquiri- 
ram pela protecção dos grandes da terra, por- 
que essa raras vezes cabe 208 desventurosos e 
opprimidos, 

Conquistaram 4 terra e os homens & força 


observai-os na synagoga, já publiça, agrade- 


de inteligençia, de vontade o de trabalho, 


Indicon-lhes a inteligencia o caminho, como 
a columna de fogo o mostrira no deserto aos 
seus progenitores. Deu-lhes a vontade perse- 
verança infatigavel no empenho e fé igual à 
que o Deus de seus passados concedêra a Jo- 
sué no campo da batalha. À constancia no 
trabalho grangeou-lhes nas riquezas e no po- 
der que por ellas se adquire a desejada redem- 
psão, como déra a Jacob depois de tantos au- 
nao a appetecida imão da formosa filha de La- 
ão. 

+ D'ahi vem a veneração que consagro aos 
judeus, Eu amo a inteligencia, a força de 
vontade e a persistencia no trabalho. São 
tres alavancas sociaes. Quem as possue go- 
verna o mundo ou é digno de,o governar, 
o que ainda vale mais. 

“Nas meditações, a que me inclina este 
sentimento, engolpho-me ás vezes na contem- 
plação das grandezas biblicas e vejo cer- 
cados de aureola brilhante aquelles grandes 
vultos sagrados de Abrahão, de Jacob, de 
Israel, de Isaac e de todos os heroes do 
Antigo Testamento. Parece-me que vivo com 
elles a vida patriarchal dos tempos primiti- 
vos e que os acompanho; desde o paraiso 
terreal até À arca de Noé, desde o diluvio 
até ás taboas da lei e desde o monto Oreb 
ató a dispersão final vaticinada nas escri- 

turas. 


E ahi 9 na sexio dos tempos appareçe- 


me sempre o judeu, eterno e immutavel co- 
mo a justiça divina. Busco o imperio romano 
que os dispersou e não o encontro. Procuro 
o feudalismo que os opprimiu e já não exis- 
te. Inquiro pelo frade que os abrazou na fo- 
gueira da inquisição e apenas me indicam 
o convento arruinado onde habitara. Pergun- 
to pelas dynastias que protegeram essas hor- 
rorosas hecatombes. e ninguem me diz onde 
existam ou vejo tambem dispersos no exi- 
lio os seus decahidos descendentes. Só o ju- 
deu é eterno, porque só elle é inteligente, vi- 
goroso de vontade e trabalhador perseverante, 

Se unicamente tivesse dependido da mi- 
nha vontade ir visitar os lugares biblicos, 
ha muito tempo que teria satisfeito este in- 
cessante desejo do meu animo e emprehen- 
dido a curiosa viagem que anda agora rea- 
lisando o herdeiro presumptivo da corôa de 
Inglaterra. 

Não poderia devassar como elle os tem- 
plos vedados a todos os olhos curiosos. Não 
obteria um firman da Porta Ottomana para 
visitar os tumulos dos patriarchas hebreus, 
que os musulmanos guardam com respeitoso 
acatamento. Mas iria sentar-me na pedra que 
o tempo derrubou d'aquellas venerandas mu- 
ralhas e meditar alli na historia do genero 
humano e no ensino philosophico, de que ella 
é a mais sabia mestra. a 


E n'aquelles santos lugares da Palestina, 


deveres a que iam ligar-se, e indicando-lhes 
os membros da direcção como seus protecto- 
res sollicitos e desvellados promptos a, 
correrem por seus esforços para a suá co) 
modidade e conveniente educação. LE 


Tornamos a ter questão sobre a pensão | 


da snr.º condessa de Penafiel. O snr. José de 
Moraes insistiu no seu antigo requerimento 
para eliminação da verba do orçamento e 
conseguiu segunda opprovação por 67 votos 
contra 17. Renovou-se, portanto, o easo do 
anno passado. 

Houve hontem sessão da camara dos di- 
gnos pares. O snr. Antonio José d'Avila pe- 
diu ao governo todos os documentos relativos 
á questão — barão de Moreira. — O snr. mi- 
nistro dos negocios estrangeiros (marquez de 
Loulé) prometteu apresental-os. O snr. An- 
tonio José d'Avila disse que entendia ter an- 
dado bem na questão consular e defendeu o 
snr. Monteverde da arguição que lhe fez'um 
jornal de haver sido por sua causa que o snr. 
Nazareth não partiu no paquete de 29 do pas- 
sado. : 

Veremos o que resulta da apresentação 
dos documentos pedidos pelo snr. Antonio 
José d Avila. O shr. marquez de Vallada de- 
clarou querer tomar parte no assumpto quan- 
do os documentos appavecerem na camara. 

Já foi eleita parte da commissão especial 
da camara dos dignos pares, que tem de dar 
parecer sobre a proposta relativa ás congre- 
gações religiosas e ao ensino, approvada na 
outra camara. 

Os dignos pares eleitos são os snrs. Eu- 
genio d'Almeida, Vellez Caldeira, marquez 
de Vallada, marquez de Niza, José Augus- 
to Braamcamp, marquez de Ficalho e Anto- 
nio José d' Avila. Os dous membros para com- 
plemento da commissão hão-de ser eleitus na 
sessão de ámanhã. 

Sua Magestade imperial a Senhora du- 
queza de Bragança, recebeu hoje no seu 
palacio ás Janellas Verdes, a deputação da 
camara dos dignos pares para o fim que os 
leitores já sabem. 

A ceremonia da collocação da pedra 
fundamental no monumento a Camões deve 
«verificar-se no dia 26. Como já dissemos é 
dia de festa nacional e como tal será de- 
cretado para todos os annos. 

Houve aqui um dos maiores crimes. Um 
pai deu tres facadas em um filho. O pai é 
peixeiro. Crêmos ou devemos erêr que esta- 
va ou louco ou ébrio. O pai foi preso eo fi- 
lho em perigo para o hospital. O crime de 
filhicidio não se encontra no nosso codigo pe- 
nal. Solon duvidou de que podesse haver o 
crime de parricidio. Quasi todos os legisla- 
dores tem tambem duvidado de que possa ha- 
ver filhicidio. Tem-se só em muitos cudigos 
feito menção do infanticidio pelas cireums- 
tancias especiaes que podem concorrer para 
semelhante crime. 

Publicou-se a estatistica dos expostos a 
cargo da Santa Casa d'esta capital, com re- 
lação a abril. E' a seguinte: 
Esistiam em 30 de abril... 
Entraram pela roda, ....... 213 
Expostos maiores de 20 annos 


recolhidos temporariamente 18 231 
13:267 
Sahiram emancipados....... 3 
» casados. E amd) 
»  fugidos. aver 
ato para paeso!. esisis = 12 
» — expostos maiores de 
20 annosque tinham 
sido recolhidos tem-. - . 
porariamente ..... 12 
» falecidos. .,,...... 120/5. 
Sahidos da estatistica. ...... 28 178 


Existem em 28 de fevereiro. . 13:089 


Estão na Casa 307, e 12:782 entregues a 
amas e mestres de ofícios. 

Creanças soccorridas em poder das mães, 
438. À 

Hontem pouco depois das 11 horas da 
noute manifestou-se incendio em uma casa 
da rua da Bica Grande de Duarte Bello. Os 
promptos soccorros evitaram que se consum- 
misse o predio. Infelizmente morreu asphi- 
xiado na loja pelo fumo um caixeiro, rapaz 
de 17 annos. A familia do primeiro andar, | 
fugiu para a rua em camisa, e diz-se que 
igualmente morrera asphixiada uma crean- 
ça, pertencente a esta familia. O incendio 
parece que começou na loja. 

Ha muito tempo que não havia a lamen- 
a d'estas desgraças oceasionadas por incen- 
108. + 


———e 
Provincias 

BRAGA 11 DE JUNHO — (Do nosso 
correspondente) — Acabou na segunda-feira 
4 noute a romaria do Espirito Santo no Bom 
Jesus do Monte. Felizmente, não houve de- 
sordem alguma, e apenas os da vermelhinha 
fizeram soffvivel colheita, e muito maior a fa- 
riam, se não fossem acossados pela força do 
13, que alli estava. 

Os taes apostolos da sorte desceram do Se- 
nhor do Monte para a cidade e aqui se esta- 
beleceram, divididos em tres ou quatro casas, 
praticando pelas ruas toda a astucia de que 
são capazes para escovarem as algibeiras aos 
menos prevenidos. Logo na segunda-feira 4 
nonte limparam a um pobre padeiro 4 libras 


| gratidão dos artistas para com a saudosa me- 


o! euoutros, que 
astucia dos taes 


fria 
peza; em 
ro durou o 
olisas chega- 


cleto dispa- 


je 


esta gentinha. 

Quanto à tumultos, nada tem havido que 
noticiar, porque nada mais tem occorrido. Os 
illudidos teem recolhido a suas casas, porque 
ainda a tempo se descobriu que os hypocritas 
iam envolvendo o povo de bva fé. Ainda bem 
que este conheceu os fins dos agitadores. 

A subscripção aberta pela camara para se 
comprarem mantas e ensergas pata o novo 
quartel para tropa já excede a 1:3005000 
réis. 

-* Hoje ás 4 horase meia da manhã chegou 
aqui o casco de infanteria n.º 5 que vai para 
Valença, ás 6 sahiu uma escolta do 13 com 
desertores presos para ahi e o 7 de caçadores 
chegará esta noute ou ámanhã, para ir para 
Guimarães, vindo logo d'alli para estao ba- 
talhão do 9 de caçadores. 

Diz-se que a força do 13 e a de caçadores 
3 seguem a reunir-se aos seus corpos. 

O snr. general barão de Palme já fixou 
a sua residencia em uma muito boa casa na 
rua do Carvalhal. Dizem-nos que s. exe. 
está satisfeito, e eu adianto que os bracaren- 
ses estão não só satisfeitos; mas até penhora- 
dissimos' com 's. exc.* 

“O smr. Gomes, coronel do 6, yai comman- 
dar o 5 para Valença e vem commandar 0:6 
o sor; Marçal, mui digno militar e queaqui 
tem sympathias. 

O smr. delegado do thesouro deixa este 
districto. Deus o leve para onde possa fazer 
menos mal do: que aqui fez. E' aos vexames 
de anthoridades como esta que se deve no seu 
começo a alteração do socego publico e o des- 
gosto dos povos. Bom seria, tambem e todos 
por aqui o esperam que a alguns dos eseri- 
vães de fazenda se dispensassem os seus ser- 
viços n'este districto. Com tal mudança mui- 
to havia de lucrar a ordem publica, 

Consta que está gravemente doente e em 
perigo de vida o snr. dr. Bento Antonio de 
Úliveira Cardoso, de Guimarães. Foi hoje 
para. alli vêlo o facultativo o snr.. Manoel 
Joaquim Alves Passos, e ou foi hoje ou vai 
pela manhã o seu particular amigo e collega 
o snr. dr. Torres e Almeida. 


NOTICIARIO 


Monumento a D. Pedro Y 
Démos hontem á ultima hora circumstancia- 
da noticia da solemne inauguração das obras 
do monumento que os artistas portuenses vão 
levantar na praça da Batalha á memoria do 
finado Rei o Senhor D. Pedro V, e por isso 
nada-temos hoje a acrescentar ao que hontem 
dissemos sobre: esta solemnidade, que tanto 
honra os artistas portuenses; comtudo para 
ficarem archivados n'este jornal todos,os docu- 
mentos que a comemoram, publicamos tam- 
bem abaixo o auto de assentamento da pri- 
meira pedra, que foi mettido dentro do, co- 
fre, não obstante pouco differir da acta que 
já démos. k 

O numero de pessoas que assignaram a 
acta da inauguração dos trabalhos do monu-| 
mento foi de 450. Até ú nouto esteve patente 
a acta, assim como 0 risco do-monumento, 
aquella para ser assignada por quem quizesse 
o este para ser visto e examinado pelos visi- 
tantes. “casi 

De tarde e á noute foi immensa a concor- 
rencia de gente. , 

Até ás 11 horas da noute tocaram debai- 
xo do PRI, as bandas de musica de infan- 
teria 10 o 18 muitas e variadas peças. 

Os artistas portuenses devem ufanar-se 
ps pensamento que conceberam e vão rea- 
isar, pensamento que os fará figurar na his- 
toria a par da do reinado do muito amado 
Rei que ainda hoje todos pranteiam. Se o no- 
me do Senhor D. Pedro V tem de avultar 
na historia portugueza como um dos reis que 
mais favoreceram e avaliaram o trabalho, a 


moria do falecido Rei, não será padrão que 
menos seja reverenciado pelos vindouros. 


nos 


na 
praça da Batalha d'esta cidade do 

* Porto. + 
Anno do Nascimento de, Nosso. Senhor; 
Jesus Christo 'de mil oitocentos sessenta é 
dous, aos onze dins do mez de junho, pelas 
onze horas da manhã, n'esta Praça da Bata- 
lha da cidade do Porto, o exc.”º snr. viscon- 
de de Rilvas, gentilhomem da real camara e 
ajudante de campo de Sua Magestade El-Rei 
o Senhor D. Fernando Segundo, na qualidade 
de seu representante, em presença de s. exe." 
o snr. governador civil, da camara municipal 
e de todas as authoridades ecclesiasticas, civis 
e militares d'esta cidade do Porto, de muitos 
grandes do reino, das corporações commer- 
cial, industriaes, de soceorros e de bencficen- 


e 


dãos presentes, houve 
visconde de Rilvas, 
pessoa de Sua tau 
indo Segundo, declarar 
e lançar pela oa d elie 
represg js fundamentos para olevanta- 
mento é inauguração dos trabalhos de editica- 
ção do monumento consagrado pelos artistas 
portuenses á memoria do sempre chorado Mo- 
narcha El-Rei o Senhor D. Pedro V — o thui- 
to amado — como penhor de eterna gratidão, 
dos mesmos artistas portuenses. E sendo de- 
pois presente a s. exc.º o risco do monumento, 
e examinado pelo mesmo senhor, foi conduzi- 
da a pedra fundamental-para a sua deposição 
no alicerce do referido monumento, 4 qual's. 
exe.” o snr. vigario capitular passou a cele- 
brar com edificante esplendor a ceremonia 
da benção; e 8. exc.* o encarregado de Sua 
Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando Se- 
gundo passou depois a lançar dentro do co- 
fre de zinco as moedas de ouro e de prata cu- 
nhadas no reinado do fallecido Monarcha' o 
Senhor D. Pedro V — o muito amado — e 
uma lamina de prata com a inscripção latina, 
traduzida em lingua vernacula, allúsiva ao 
mesmo reinado ; e procedendo-se á leitura 
d'este auto e á sua assignatura pors. esé.s 
o encarrega:lo de Sua Magestade, por s. exc.* 
o snr. governador civil; pela exc.m? ca- 
mara inunicipal, e por todas as authoridades 
ecclesiasticas, civis e militares desta cidade 
do: Porto, pelos muitos grandes do réino, e 
pelas corporações commercial, industriaes, de 
soccorros e de beneficencia, e por todos os ci- 
dadãos presentes, foi outrosim encerrado este 
auto n'um vaso de vidro lacrado e lançado 
depois egualmente o referido vaso no ditoco- 
fre de zinco para ser fechado pelo presidente 
da comissão. dos artistas portuenses com 
uma chave de ouro, a qual ha-de ser por s. 
exe.*'0 snr. visconde de Rilvas, gentil-homem 
da real camara e ajudante de campo de Sua 
Magestade El-Rei o Senhur D. Fernando Se- 
gundo, e encarregado n'este acto solemne pelo 
mesmo Augusto Senhor, deposta nas suas 
reaes mãos. bai e. 
Banco Mercantil Portuense. — 
Reuniram-se hontem em assemblea geral sob 
a presidoncia do snr; conselheiro Alipio An- 
thero da Silveira Pinto, os' accionistas do 
Banco Mercantil Portuense, para discutirem 
o projecto da veforma do. estatuto, que ha 
mais de um anno tinha sido encarregada a 
uma commissão especial. Não se 
rém a discutir o referido projecto, tend 
approvada por maioria uma proposta de ad- 
diamento indefinido feita pelo 'snr. Barbosa 
Brandão, que occupava o lugur de segundo 
secretario. Sendo este o unico objecto para 
que os accionistas tinham sido convocados, 
em virtude da approvação da mencionada pro- 
posta, levantou-se a sessão não havendo nada 
mais à tratar. A 
Representação. — Teve hontem lu- 
gar no theatro Baquet a repetição do drama 
«Alfageme de Santarem». representado por 
alguns artistas em favor do fundo destina- 
do para a construeção do monumento que. 


vai levantar-se na praça da Batalha á me- 
moria do Senhor 5: Pedro Y. Se da pri- 
meira vez! correu a representação” muito re- 


r-se que hontem ain- 
os “dignos artistas, 


cia, e de mais ci 
bem o mesmo 


Ao espectaculo assistiu o snr. visconde 
de Rilvas, representante de S. M. ElRei o 
Senhor D. Fernando. 

Todo o theatro se achava adornado de 

gala éo camarote do snr. visconde de Ril- 
vas distinguia-se dos outros por uma sane- 
fai de seda vermelha. Desenove camarotes da 
segunda ordem estavam occupadvs pelos re- 
presentantes das diversas associações artisti- 
cas cem cada um d'elles lia-se o nome da so- 
ciedade representada: 
“+ No atrio do theatro estava a musica de 
infanteria 18, que tocou 4 entrada do snr. 
visconde de Rilvas, e depois de executar ou- 
tra peça retirou-se para a praça da Butalha 
onde esteve com a do 10 tocando até ds 11 
horas da noute. - 

O theatro estava completamente cheio. 

Os artistas receberam por vezes grande 
numero de applausos e tiveram muitas cha- 
madas. | ei 

No principio do 2.º acto recitou o'snr. 
David, que fazia o papel de fr. Froylão, uma 
poesia,em que eram commemoradas as virtu- 
des e inteligencia do finado Rei. A pedido do 
publico que a acolheu com muitos applausos 


“|foi esta poesia repetida. 


No intervallo do 4.º acto tocou-se o hymno 
do Senhor D. Luiz e no final do 5.º foram 
enthusiasticos e freneticos os applausos quan- 
do appareceu a bandeira portugueza. O panno 
teve de subir algunas vezes para satisfazer 
o enthusiasmo patriotico, que era correspon- 
dido dos camarotes, estando todos de pé. Em 
uma; das chunadas, o sar. Joaquim Carneiro, 
que desempenhava o papel de alfageme, reci- 
tou tambem com applauso geral uma poesia 
em que se exaltavam os brios patrioticos. O 
snr. Joaquim Carneiro teve tambem de a re- 
petir. 


No fim o snr. David levantou vivas — 


ao Senhor D. Luiz 1 — ao Senhor D. Fernan- 
rdo IL— á Familia Real — á Carta Constitu- 
cional — e aos habitantes do Porto —, que 
foram correspondidos com o mais vivo enthu- 
siasmo. u 

Em seguida tocou a orchestra o hymno do 
Senhor D: Fernando, e assim acabou o espe- 


onde as tradições judaicas se cruzam com 
as recordações dos primeiros tempos do chris- 
tianismo e d'onde á imaginação do homem 
é lícito contemplar o mundo antigo e o mo- 
derno, alli, entre o Oreb e o Golgotha, entre 
a Biblia é o Evangelho, entre o peecado e a 
redempção pelo sangue'do homem Deus, ha- 
de forçosamente fortalecer-se 6 espirito e ele- 
var-se das miseraveis contendas profanas à 
sublimidade da ídeia divina. e 

O principe de Galles, na sua viagem, con- 
seguiu penetrar na mesquita, que fica ao sul 
de Jerusalem, na cidade de Hebron, uma das 
mais antigas da Palestina, pois que se diz 
fôra fundada pouco tempo depois do dilúvio 
universal. Chamavam lhe Arbé e- Cariarh- 
Arbé por memoria de Arbé, a quem se at- 
tribue a fundação e pertencia à tribu de Judá. 
Os musulmanos dão-lhe o nome de Cabre- 
Ibrahim. A designação biblica é Hebron. 

Alli foi sagrado o santo rei David e n'a- 
quella cidade reinou sete annos antes de go- 
vernar todo o povo de Israel. Allinasceu'S. 
João Baptista, o precursor de Christo, e alli 
jazem as veneraveis ossadas de Abrahão e 
Sara, de Isaac e de Rebecca e de Jacob e 
de Lia. 

A mesquita ottomana contém todos esses 
tumilos, e antes de ser consagrada aos ritos 
de Mafoma, foi igreja christà edificada pela 
imporatris Helena, mai de Constantino 


gno. E' um dos templos mais venerados pe- 
los turcos e pelos judeus, e antes do princi- 
pe de Gralles poucos europeus obtiveram en- 
trar alli, 

Diz-se que um italiano, criado de Mr: 
Banques, conseguira visitar o templo, disfa: 
candu-se em turco e estudando anteriorma: 
te as ceremonias religiosas que os mustilma- 
nos praticam em taes visitas. O padre inglez 
Munro publicou uma descripção do teimplo- 
porém é duvidoso se com effeito viu o que 
refere. Um renegado hespanhol, Aly-Bei, per- 
correu a mesquita inteira e narrou por eschi- 
pto quanto lá observára. Depois d estes foi 
o principe de Galles o primeiro europsu chris- 
tão para quem se abriram aquellas portas, 
mediante uma ordem de Constantinopla, que, 
todavia, deixava o caso dependente da vonta- 
de do governador de Jerusalem. Este consen- 
tiu depois de repetidas instancias é limitan- 
do a poucas pessoas 0 cortejo do principe. 


Hu 


A mesquita de Hebron é cercada por al. 
tas muralhas tão conformes com à noticia 
que nos deixou d'ellas o historiador Josepho, 


a- Ibraica. Sobe-se ú mesquita por uma escada- 


que se póde acreditar serem ainda as primi- 


ria que vai até á plata-fórma d» templo, on- 
dese descalçam os que são admittidos n'elle. 
O edificio está construido 'no' sitio onde 
fôra construido o tumulo de Abrahão. Não 
ha a menor duvida de que no declive da mon- 
tanha 'de Hebron está o jazigo que Abrahão 
comprou a Ephron e onde foi enterrado com 
Sara. Isaac, Rebecca e Lia jazem igualmen- 
te alli; Os ossos de Jacob vieram mais tar- 
de reunir-se aos da família. Só falta Rachel, 
que foi enterrada no caminho de Belem, no 
proprio sitio em que fallecêra. 
O templo conserva ainda no portico e nos 
pilaves da nave o caracter bysantino da sua 
fundação. Entre o primeiro e o segundo por- 
tico estão dous tumulos em duas especies de 
capellas. No da direita dorme o somno eter- 
no o patriarcha Abrahão. Repousa no da es- 
querda a boa Sara. Ambas as capellas estão 
fechadas com gradaria de prata; o interior da 
que contém o tumulo de Abrahão é todo de 
marmore. 'Subre “o cenotaphio estão tapetes 
verdes bordados a ouro, dadivas'da'devoção 
de Maliomet IL, dê Selim I' e de Abdul- 
Medjid. ' 
“ Abriram-se as grades do túmulo de Abra- 
hão diante do principé de Gralles, não sem 
escandalo dos musulmanos, que em orações 
humildes supplicaram ao patriarcha que não 


tivas, e, portanto, de origem inteiramente he- 


[se agastasse'de tamanha otsadia. No de Sa- 


cb 


ctaculo, que deve ser motivo de grande satis- 
fação para os que o promoveram. 
Do ade concento. = Texe ho 
A ge 4 & RR 
ro ensaio de orchesira e vozes ra 0 coi 
to promovido. pela direcção do palacio de 
crystal, que deve ter lugar na proxima se- 
gunda feira em beneficio do monumento ao 
Senhor D. Pedro V que se tem de erigir na 
Torre da Marca. 
1» Ensaiaram:se:as melodias sacras de Gor- 
digiani, musica cheia de bellezas e de sen- 
timento. E” uma composição de grande meri- 
to. À instrumentação é do snr. Carlos Dubini 
ervevelaio talento muzical-do distincto maes- 
tro. E'um trabalho que lhe dá muita honra. 
Donativos. — O snr. visconde de Ril- 
vas deu oito libras pelo camarote que hontem 
oceupou na representação do theatro Baquet 
em favor do monumento dos artistas á memo- 
ria do Senhor D. Pedro V. É us 
S. exe.“ deu tambem duas libras a cada 
um dos operarios que hontem na ceremonia da 
inauguração dos trabalhos do monumento aju- 
daram a lançar a pedra fundamental. 


Serviço de mergulhadores por- 
tuguezes. — Em outro lugar d'esta folha 
vai publicada uma correspondencia do snr. 
director das obras publicas d'este districto , 
Mousinho de Albuquerque , que responde á 
carta que hontem publicamos do snr. Flet- 
cher. Vem ella confirmar a noticia que dé- 
mos ha dias e que deu lugar carta do snr. 


cousa alguma a tal respeito. 

Eleição. — Hontem procedeu-se na Ir- 
mandade de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade á eleição da meza e mais dignitarios 
que tem de servir n'aquella. irmandade no 
futuro anno de 1862-1863, 

A eleição vecahiu nas seguintes pessoas: 

Provedor honorario e protector das obras 
do hospital —o, snr. conde de Ferreira. 

Vice-provedor honorario — o snr, Luiz 
Antonio Gonçalves Lima. 

Enfermeira-mór. — a exe.m* sor. D, Ma- 
ria Angelina Senhorinha José Justa Perei- 
ra da Silva Telles e Menezes. 

Enfermeiro-mór — o snr, Francisco de 
Assis da Silva, Amaral. 

Vigaria do culto divino — a exe. nr, 
D. Maria Maxima Alvares Ribeiro. 

Protectora das aulas — a exe.” snr.* 
D. Maria de Paiva Araujo. 

Protector das mesmas — o snr. Francis- 
co Pereira d' Azevedo. 

' Protector do Sagrado Lausprenne — o 
snr. José Antonio da Silva Pinto. 

Provedor — o snr. João Pacheco Pereira. 

Vice-provedor — o snr. Guilherme Ro- 
berto Woodhouse. k 

Thesonreiro — o snr. Silvestre dº Aguiar 
Bizarro. 

Secretario — o snr. José Joaquim Bar- 
bosa Lima. ” 

Definidores os snrs. Visconde de Villa- 
rinho de S. Romão. Abbade Henrique da 
Silva Barbosa. Augusto Pinto Ribeiro. An- 
tonio Ferreira Meneres. José Julio da Cos- 
ta. José Pereira Cardoso. Antonio José Viei- 
ra Machado. Antonio d'Almeida Roque. Cus- 
todio Ferreira Pinto Felgueiras. Antonio José 
Teixeira de Lemos. Francisco Alves da Cu- 
nha. João Caetano do Couto. . Manoel José 
ane Guimarães. José Lopes Teixeira. de 

ello. 


Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misericordia e 
enfermaria da cadeia, desde 4 até 10 foi o 
seguinte : 

No dia 4 existiam no hospital 398 doen- 
tes — entraram desde aquelle dia até 10 
inclusivê 111 — sahiram no mesmo periodo 
92 — falleceram 10 —. ficam “existindo 407 
doentes. 

Na enfermaria da cadeia, no dia 4 exis- 
tiam 9 doentes -— entraram desde aquelle dia 
até 10 inelusivê 2 doentes — sahiram no 
mesmo periódo 5 — ficam existindo 6 doentes. 


Trovoada assoladora. — Uma cor- 
respondencia da Figueira de Castello Rodvi- 
go, dirigida com data de 30 de maio, ao «Vi- 
riato» dá a seguinte noticia de uma horroro- 
sa trovoada que houve n'aquella villa na tar- 
de de 28 do mez passado : 

« No dia 28 do corrente, por 5 horas e 
tres quartos da tarde, desabou sobre esta 
villa uma tão forte trovoada, que deixou tu- 
do em deploravel estado. 

O graniso, impellido por um vendaval for- 
tissimo, era do tamanho de ovos dé perdiz; 
e em tal abundancia cahiu, que em alguns 
sitios excedia a sua altura a 0,222; e no dia 
seguinte em muitas partes ainda se não tinha 
derretido. As searas de cevada, centeio , tri- 
go, tremez, tão lindas e fortes, promettendo 
uma abundante e fertil colheita, perderam- 
se no espaço de 10 minutos, que por tanto 
tempo durou só o pedrisco. Tudo, ficou por. 
terra e n'um estado tal, que á maior parte 
das terras se lhe vai já metter o arado, para 
se semearem na proxima sementeira. 

As hortas já plantadas tambem não es— 
caparam á furia d'esta trovoada assoladora, 
ficando enterrado tudo no chão. Os vidros 
das janellas viradas ao sul foram quasi to- 
dos quebrados. As vinhas, que desde que o 
oidium tukeri as flagella, nunca se tinham 
mostrado mais bellas, promettendo tambem 
uma abundantissima colheita, ficaram em mi- 
sero estado, não lhe ficando um só cacho, 
nem folha, e as varas quebradas como se ti- 
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Fletcher. Escusamos, portanto, de dizer mais E 


quadrupedes. r 


ns lavradores eios de familia terê 


Wêr na neces: e de mendigar uma 
mola, porque vêem perdidos seus fructos, sei 
trabalhos à Pudigas, abandonados & maior in 
digencia e lamentavel escassez ! 

O dia 28 de maio é para o futuro de triste 
recordação para os figueirenses ! Deus parece 
que só sobre estes quiz verter a taça da sua 
colera, deixando sãs e salvas as folhas das 
freguezias limitrophes ! 

Os prejuizos d'esta calamitosa catastrophe 
são incalculaveis. 

Os telhados das habitações, se mais tempo 
durava a tormenta, infallivelmente viriam a- 
baixo. O terror era geral e a afflicção bem 
gravada estava em todos os, rostos, não ati- 
nand: aonde escapar 4 tempestade ! 

Ainda esta mal tinha acabado, logo se lhe 
seguiram os lamentos d'esta pobre gente, que 
em menos de 10 minutos viu as suas searas 
destruidas, as vinhas quebradas e sem fructo, 
as hortaliças arrancadas ou enterradas e as ar- 
vores sem fructo e algumas derrocadas ! » 

Noticias agricolas — Nas oliveiras 
dos campos de Setubal, diz o «Transtagano», 
tem-se desenvolvido o mal, achando-se lim— 
pas elivre de molestias as que foram ataca- 
das no anno passado. 

As vinhas, porém, continuam sendo ataca- 
das pelo oidium. As cearas não apresentam 
mau aspecto. 

Noticias do Algarve — (Do cTrans- 
agano» :)— De uma correspondencia que 
temos á vista, com data de 27 do mez pas- 
sado, consta que: a maior parte das searas 
sofreu, um incalculavel prejuizo pelas repe- 
tidas trovoadas egyregularidades da prima- 
vera. Em alguns pontos d'aquella provin- 
cia é tão intenso este estado desgraçado, que 
alguns lavradores não esperam nem sequer 
tirar um lucro que salve o capital emprega- 
do e outras despezas immediatas. 

De Tavira tambem nos participa um 
nosso correspondente, que as sementeiras sof- 
freram alli muitocom as chuvas, eque por 
feliz se dará .o lavrador, que tire, salvo to- 
das as despezas, uns 4ou Ô p. C.; que os 
generos estão por um preço excessivo, e que 
a miseria vai lavrando progressivamente em 
todas as classes, mas que, não obstante esta 
calamidade, goza-se alli socego, e procede 
se á cobrança. dos impostos com toda a pla- 
cidez e boa ordem. 3 

Oidium.— Dizo « Viannense» que pelo 
concelho de Vianna e pelo das margens do Li- 
ma se vai manifestando em grande força, este 
terrivel flagello dos vinhedos. 

No districto de Braga diz um jornal d'a- 
quella cidade que se tem desenvolvido com 
grande incremento n'estes ultimos dias. Só 
o borraçal ofterece algumas esperanças de 
colheita. -E' mais uma calamidade contra os 
nossos agricultores. 

O estado das vinhas em França. 
— Dizem de Wissembourg com data de 27 de 
maio ao «Courrier du Bas-Rhin: 1 

« Acabo de visitar o nosso districto vini- 
cola, assim como o da Baviera rheuana, e pos- 
so assegurar-vos que, segundo dizem os lavra- 
dores muis idosos, ha: bastantes annos que as 
vinhas se não apresentavam n'um tão bello 
estado é tão adiantadas no fim de maio. Es- 
tão effectivamente no ponto em que se não 
vêem habitualmente, mesmo nos bons. annos, 
senão nosultimos dias de junho. Já: pelo mea- 
do de maio haviam vinhas,em boas exposições, 

ue se apresentavam em florescencia. Se o 
princípio de junho fôt quente e não houver al- 
gum transtorno, a vinha deve estar completa- 
mente sem flor para o meado do mez. À ale- 
gria é geral. O preço dos vinhos inostra ten- 
dencia para baixa. 

Os cereaes o fructos tambem estão muito 
bons e promettem muito. » 

"Tambem-se' lê no «Publicateur» 
ziers de 28 de maio: f 

« Todas-as noticias quenos chegam das 
vinhas concordam em apresentar a colheita 
futura como uma das mais bellas com que 
a Providencif tem gratificado os proprietarios. 
Tudo vai optimamente até hoje: a florescen- 
cia opera-se nas melhores condições e ao abri- 
go de toda amúinfluência. O proprio oidium, 
este implacavel-inimigo da vinha, parece dis- 
posto a respeitar, este anno, a sua luxuriante 
vegetação; apenas se tem manifestado. Não 
é preciso mais para explicar a baixa rapida 
e continua dos preços. 

Ogigante dos mares. — O grande 
vapor «Great-Bastern» inaugurou victoriosa- 
mente a sua carreira. Partido de Milford (Iw- 
landa) no dia 7 de-maio, ás-tres horas da 
tarde, estava a 17, ás setos horas da manhã, 
4 vista dos pharoes de Sandy-Hook. Nove. 
dias e quinze horas lhe foram, pois, sufficien- 
tes para atravessar o Atlantico; À sua' via= 
gem foi excellente. O seu peior dia: de mar- 
cha foi de 280 milhas eo seu melhor de 348: 
O «Leviathan» é hoje commandado pelo; ca- 
pitão Walter Paton. + 


de Be- 


Movimento das cadeias da Belação 
no dia 11 
ENTRARAM 
Francisco Pereira, casado, trabalhador, 
51 annos, natural da freguezia de Santo An- 
drérda Varzea, ! comarca -do-Marco ide Cona- 
vezes, e 
Quiteria Maria, casada, trabalhadora, 34 
annos, natural da freguezia de S. Bartholo- 


rem os turcos que seria profanação odiosa 
perturbar as cinzas de uma mulher. O prin- 
cipe-não insistiu contra esta delicadeza ot- 
tomana. 

Dentro da igreja estão os tumulos de 
Isaac e de Rebecca. As grades das capellas 
são de ferro. O principe não entrou em ne- 
nhuma d'ellas. Na de Rebecca pela razão já 
indicada e na' de Isaac por outra que me- 
rece referir-se, 

Quando Sua Alteza chegou junto da gra- 
de, o guarda que lhe servia de ciceroni dis- 
se que não se podia entrar lá dentro, por- 
que Abrahão era bom homem, amoravel e 
facil-em perdoar affrontas, mas Isaac, pelo 
contrário, era mui ciumento e perigoso quan- 
do se encolerisava. Acrescentou mais que 
Ibrahim-Pachá, apesar de ser musulmano e 
parente do. propheta, tendo querido entrar, 
toi vepellido“por Isaac e cahiu fulminado 
como se o assombrára o raio. A” vista d'es- 
te motivo tão venerando, o principe de Gal- 
les niio teimoa em desatiar a colera de Isaac. 

Depois visitaram os tumulos de Jacob e 
de Lia. N'este viam-se duas bandeiras ver- 
des. Estes tumulos são cenotaphios: levan— 
tados nos 'sitios em que, cabando profunda— 
mente, se encontrariam os/ossos das pessoas a 
cuja 'memoria foram construidos. Jacob foi 
embalsamado antes de ser transportado para 


va não ontrou Sua Alteza, por lho obsorva- to jazigo da familia. 


Na igrejaha muitos outros tumulos, porém 
osguardas ignoravam a quem pertenciam. Di- 
zem que Joseph tambem alli jaz com os seus, 


vessem sido dobeni s por uma manada dem 


. 


ESSES 
meu, comarca de Baião, arguidos de furto, e 
por isão. ficam á disposição do juiz de direito 
da mesma comarca. 
rancisco Lopes , solteiro, trabalhador, 

43 annos natural da freguezia da Sé, na ci- 
dade de Vizeu, e 

“José Lopes da Fonseca, solteiro, padeiro, 
20 annos, natural da freguezia e villa de Val- 
longo, comarca d'esta cidade, arguidos de te- 
rem espancado um inglez com o fim de o rous 
barem. 

José Ferreira ou ia Ferreira (o Cor- 
rieiro), solteiro, ereado de servir; 14 annos 
natural da Ped s Potbido Aa: 
concelho da Maiayarguido de estupro violen- 
to em uma menina menor de 9 annos de idade. 

SANIRAM : 

Carlos Pereira « a, Fonseca, To- 
prietario, 40 nda da Rpucia de 
Oliveira, concelho de Mezão-frio, comarca da 
Regoa, que tinha entrado n'estas cadeias ar- 
guido de ferimentos. Foi solto por ser infun- 
dada a aceusação que lhe imputavam. 

Joaquim Ferreira, solteiro, sem oceupa- 
ção, 15 annos, natural da freguezia de Sau- 
to André de Canidello, concelho de Villa Nova 


16 do mez proximo preterito, arguido de 
furto, pelo que cumpriu 3 dias de prisão. Foi 
entregue ao, exc.mº snr. governador civil por 
se achar à sua disposição.” 

Manoel de Moura, solteiro, fabricante, 33 
annos, natural da freguezia de Campanhã, 
comarca, d'esta cidade, que tinha entrado, mes 
tas cadeias em 7 do mez proximo preterito, 
arguido de furto. Prestou fiança para solto 
se livrar do que era accusado. 


SECÇÃO RELIGIOSA 
SEXTA-FEIRA, 13 DE JUNHO 


Saxia Axtoxro va Porta nb Cannos.—Festevi- 
dade ao. mesmo santo. Musica da capella do sur.. 
Silvestre. Orador o rey. Antonio Álves Mendes da 
Silveira, de Pena Cova. De tarde haverá Te-Deum 
Laudamos por ser o 6º aniversario da exposição 
do Sagrado: Lauspereune, iristituido à expensas de 
alguns. devotos. 

Hosrirar A Misericonpia— Exposição do mes- 
mo, 


Relação do Porto 
sessão DE 9 DE JUMtO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis 

Valpassos. Antonio José Barreira, como tutor 
de seu filho menor — Contra José Bernardo do 
Sampaio e mulher — Juiz Oliveira, por impedimento 
Lima, escrivão Albuquerque. ; 

Barcellos. Antonio José Pereira e mulher — 
Contra José Joaquim. do Portal e mulher — Juiz 
Aguiar, escrivão Cabral. NE lei smp 

Barcellos. Antonio José Dias de Miranda mu- 
lher — Contra Francisco da Silveira — Juiz Sea- 
bra, escrivão Guimarães. E 

Felgueiras. Ermelinda de Jesus Pereira e ma- 
rido — Contra Antonio Ribeiro de Miranda e mulher 
— Juiz Lima, escrivão Silva Pereira: — 

Aggrazos 

Villa Real, José Narciso Vaz Pimentel—Con- 
tra Victorino Ferreira Corrêa Mourão € mulher — 
Juis Oliveira, por impedimento Sotbra, cecriviio Cu 

ral, Ss j perl & 

Famalicão. José da Silva — Contra o M. P.— 
Juiz Aguiar, escrivão Guimarães. 

Santa Combadão. Francisco Paes de Mello o 
mulher — Contra José Marques d'Andrade e mu: 
lher — Juiz Seabra, escrivão Silva Pereira. 

Para q sessão de 16 de junho. ) 

Villa Pouca d'Aguiar. O M. Pe Contra An: 
tonio Ra o Bralleiro). 

a M. P.—Contra Manoel Joaquim de 
Souza Varnjão. - 

Monção. Manoel José Domingues Duque — 

Contra o M. P. y à 


COMMUNICADO 


» Snr. redactor. 


Na sun folha de hoje vi uma carta assignada 
pelosnr. João Fletcher, na” qual! se afirma que a 
trabalho dos mergulhadores portuguezes na barra 
tem .sido vemoyer pedra Ng quebrada, que, se diz 

istir m'um, montão em Sobreiras ou ser do paredão 
arruinado. moços 

Posto não saber a que paredão o gnr. Fletcher 
se refere, nem ter conhecimento do montão em que 
falla, posso asseverar à V. que esta asserção é im- 
teiramente falsa, O trabalho que os mergulhadores 
portuguezes teem feito na barra tem sido inteiramen- 
te igual no que anteriormente fizeram os inglezes, 
consistindo em quebrar e estrahir 'as pedras dos 
Arribadouxos, Bornanceiras, João Maranhão, Cruz 


do ferro, Lobeiras do Ouro o Sobyeiras. Esto ser- 
viço tem-se feito pelo mesmo systema, com as mes: 
mas muchinas é debaixo da mesmi dir queo'dos 


inglezes. é 
Nunca pretendi, 
cimento dos mergulhadore: 
uc mandar regularisar rocha, 
constru alvenaria debaixo de 


nem desej 


sejei deprociar o mer: 

850 
dgoga nAie 
agua, de certo precil 


saria, omquanto não crensso operarios portuguezes 
oi 
lo- 


paxa executar estes trabalhos, emprega 
francezes com prática d'elles; porém 1 
Cane om PÁRA e port E ulha- 
dores portuguezes são hoje já tão ájitos coro Tós inc 
glezes, é oseu serviço não é inferior ao d'estos como 
Posso Provas, e bivá iacasião de Nertfoga desde julho 
até fim de novembro do ànno. passado, em que, uns 6 
ombros trabelhaato Juntdos CSdbdo Cla Aa 
meditto o serviço feito por uns e por outros, 

Emquanto a preço Ee dl LAR era esses cin- 
co mézes sahiu.o metro cubico de peira estrabida pe- 
los inglezes pelo preço medio: de 178190 xéis e pelos 
portuguezes pelo de 135640, sendo nestes preços 
à vórba de mergulhadores, para os inglezes 08929 
réis & para os portuguezes 35213réis, * 0) + vo» 

Q trabalho medio de una e outros variou entro 
1,2003 a 1,7503 por cada dia de um: mergulhador, 
vendo uma pequena diferença a favor dos portugue- 
ves, que'não julgo devida estes serem superiores 
aos inglezes, mas a causas accidentaes que se-com- 
pensariam decerto, so à comparação fosse” feita 
m'um praso mais longo. é 

O preço maior pelo qual sahiu o trabalho dos in- 
glezes não foi devido a imperícia d'estés, 'imas sim no 
contracto feito para este trabalho entre o governo e 


glezes 


hão é” dese expôr ás iras de Isane, que ha 
dous mil e quinhentos annos castigava sem 
piedade os atrevidos, é que ainda com o filho 


e com effeito. mostra-se o tumulo em que re- 
pousa; porém a critica não acceita sem re- 
paro esta tradição musulmana. 

Sabia o “principe que o mais curioso seria, 
visitar a caverna: onde  jazem aquellas an- 
tiquissimas ossadas nos sitios, indicados pe- 
los monumentos levantados: na igreja e pe- 
diu aos guardas que lhe permitissem descer 
áquelle santo lugar. Os guardas conduziram 
Sua Alteza ao angulo do tumulo' de Abrahão, 
e, mostrando-lhe um buraco circular de 8 po- 
legadas de diametro feito na rocha viva,que e 
parece communicar com umsubterraneo, dis- 
seram-lhe que não havia outra entrada. 

« Haverá dous mil e quinhentos annos — 
continuaram elles — o servidor de um grande 
rei entrou na caverna por outra porta e 
sahiu de lá cego, surdo, decrepito e sem 
força alguma. Então fechou-se a entrada e 
ficou unicamente esta abertura para passar 
o ar e a alampada que allumia o subterra- 
deo;» O principe pediu que accendessem a 
alampada:: Os turcos replicaram que os san- 
tos não gostam que lhes accendam a alam- 
pada em quanto! é dia. Aesta objecção não 
havia responder, porque o tilho da-graciosa 


de Mehemet Ali se não mostrára nem bene- 
volo, nem amavel, nem cortez: 

O principe deu por concluida a visita ; 
despediu-se dos guardas turcos, tórmoua cal- 
car-se, desceu as escadas da igreja, trans+ 
poz a muralha judaica e separou-se d'aquelle 
venerando monumento, satisfeita a curiosi=- 
dade dentro dos: limites impostos pelas: tra- 
dições e preconceitos musulmanos. iv 

o - lompa 


imo “HE 


Li com inveja, confesso-o, a relação d'es- 
ta visita, que mui resumidame; te referi ao 
leitor, e nem eu sei o que daria pára ser o 
doutor Rozen que acompton o rincipe 
Gralles junto dos tumulos de Abra , de 
Isaac o” dê Jacob. Paciencia. Quem sabe se 
ainda poderei ir á Palestina é encontrar me- 
nos escrupilo nos turcos e mais acalmado o 
caracter de Isaac? Vou vivendo n'essa es- 
perança e contentando-me de lêr 'o que não 
da ir vêr e de O narrar pelo que dizeim 

s outros é não pelo que os meus proprios olhos 
observaram. 4 BRR PO 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONGELLOS, 


rainha da Gram-Bretanha não tinha o mais pe- 


queno' desejo" de desgostar a familia de Abra- 


Lisboa, 80 de maio do 1862, 


Gaya, que tinha entrado n'estas cadeias em 


o sur. Fletcher, contracto que julgo pouco vantajo- | sentou q manifestação já sabida, os novos autos de fé, desde o dia 12 de maio em que aqui entrou, não xio disse : 


so para a fazent to ter sido reduzido a proxima- 
mente metade à pg a Eron ante- 
riores se lhe tinham pago estes trabalhos. 

* Na mesma carta o snr. Fletcher dizendo que é 
para provar à sua sinceridade em reconhecer que os 
mergulhadores, portuguezes podem vir q ser tons, 
conta que os dous melhores mergulhadores portugue- 
zes da barra tinham ido ao Vouga e não pudéram fa 
zer a escavação dentro dos tubos que alli se estão cra- 
vando. CEE 
Se esta narração, que é exacta, não prova de- 
certo a sinceridade des. s*, tambem não prova o 

ue afirma em relação ao trabalho que os mergulha- 
dores portugueses tem feito na barca. 


fáeto que déus dos melhozes mergulhadores 
portuguezes da barra foram cedidos por mim no 
gnr. À, Calderon para irem 


papa thar no cravamento 
dos tubos do Vouga, e tambem é verdade que não 
continuaram com esse serviço, ou por não puderem, 
ou por não quererem, : ) oo 

Não conheço bem esse trabalho e é possivel que 
seja mais dificil que o que se faz na barra, mas 
creio que qualquer trabalhador robusto e costumado 
amergulhar 'o. fará fucilmente; de resto creio que o 
snr. Calderon renovará a experiencia com outros e 
então se verá se efectivamente é incompativel esse | 
trabalho com à constituição dos nossos operarios, o 
que não crcio. 

Nada mais acrescentaria se não julgasso que 
algumas proa “menos (claras com que acaba 
a carta so referêm a mim, mas não vendo outra 
pessoa; a quem 'o possam ser, cunpre-me declarar 
que sem ser intimo amigo do snr. Fletcher nada 
tenho comtudo contra elle, e se contribui para que 
não fusse renovado o contracto que tinha para for- 
necer mergulhadores para à barra, foi simplesmen- 
te porque julgava esse contracto lesivo para os in- 
teresses da fazenda, que tenho o dever de zelur e 
pelo desejo de formar no meu páiz uma classe de 
operarios que julgo essencines para muitas obras 
hydraulicas e trabalhos de identica natureza. 

* Acrescentarei que é a primeira vez que escre- 
vo para o publico sobre as obras da barra, que 
nunca quiz nem quero lançar poeira. os olhos, e 
que nunca me esconderia debnixo -da capa do ano- 
nymo; quando mesmo quizesse censurar ou ferir al- 
gue, & 

in »fomptisSimo a mostrar ao 
er. Eco po TRE necro- 
taria a meu cargo ou no, local das obras os dados 
dos quaes deduzi os preços que mencionei, € os fa- 
etos em que Fundo a minha opiniao de'que o ser- 
viço dos mergulhadores portuguezes na extracção e. 
Digo eia pós a esto 
tão productivo e mais economico, que o alli an- 
fesibrilento. foto pelos mergulhadores inglezes, 

osé D. M. Mouzinho de Albuquerque. 
Pio 8 o Sao do Mb e 


Snr. redactor, 

“Tivemos noticia de que se distribuiam nesta | 
cidade uns folhiotos teia sos Contendo a sentença 
ue pelo juizo civil da 2º vara do Porto foi la- 
dai na questão de validade de procuração de 
Barros e Cunhas de Bollomonte , que nos dizem 
respeito, cuja questão havia sido julgada em nos- 
po RT E RÃ ES a do 
commercio desta Cidade, por doze juizes de facto, 
econsciência conhecedores do fundo da questão 
seu presidente, juiz recto é justo, quo honra a 
magistratura, ao que se deixou de attender, como 
parécia' justo ao: juizo civil. É 

Não é enr. redactor par justificar a santida- 
de da nossa cruza , que recorremos & imprensa, 
porque ella é bem manifesta, e conhecida de toda a 
praça do  commercio do Porto, que nos faz jus- 
tiça, recorremos porém'a este tribunal superior da 
imprensa, snr. reductor, para do alto d'elle per- 

tar dos poucos, e envergonhados defensores 


essa cauga torpe de Barrog-c Cunhas, se julgam, 
com a fuihlea ipubhEdçãos ilháie, ob fltetoimpres” 
são no animo dos magistrados dos tribunaes supe- 
riores que tem de julgar o feito? Seja qual for o 
seu intento, o que lhes ha de bradar na conscien- 
cia é a-condemnação proferida pela opinião publica 
contra Barros e Cunhas, de cuja sentença não 
apellaram, e por isso passou em julgado. 

Pensam que já esqueceu que Barros e Cu- 
nhas, que fugiram para Inglaterra a salvo das penas, 
qu as nossas leis impoem aos que se apoderam 

lo alheio, mandaram dizer aos credores — não te- 
mos dinheiro, as suas bolsas devem ser bastantes 
inteligentes para nos não accionarem porque as pro- 
curações que vos dão direito à vos pagar las 
propriedades, (que com pezar seu não pads enem 
zegar para Londres) são falsas, não obstante te- 
mol-as mandado registar é falso será tudo que nos 
obrlime apagar? o o aj 
aa o já se sumira a carta escripta por 
Gonçalo de Barros ao seu amigo Castilho, ua qual 
lhe dizia :— é necessario ir obtendo de Joaquim 
quanto dinheiro pudér, ainda que tenha de o ter 
guardado, porque elle quando tem abundancia da-o, 
é quando não tem custa-lhe, coitado! Porém nós 
temos sempre immensas necessidades de dinheiro em 
quanto não venderinos os vinhos. Pensam que já se 
não lembra do que ao mesino antigo Castilho escre- 
gde 


veram para £ igo, Joaquina que confias- 
em SS RO a fo ascento 
rios sacrifícios, até, 1h'os podermos evitar ? 

Pensam que já esqueceu esso litigio info com 
Manoel Maria da Costa Leite, a quem Eni 


negar o que lhe deviam, e de cujo processo lhe 
oba fbidho qdo AoA Cintia a alo de 


am 
multa imposta, e que ha-de marcar no brazão d'el- 
les uma: Ls vergonhosa de sua historia 2 
ão lembram que nas ci r elles es- 
send ão? jm e Custas “Cidade 
lhes diziam — se os credores não estiverem quie- 
tos recorra até a declaração de que a procur: 
que eu tinha do enr. Gonçalo da Cunha é falsa? 
Ignoram porventura que em outra carta lhes 
diziam faça tudo que.o Joaquim (Souza) lhe dis- 
ser, € sirva só para elle e para vme.* 0 segredo 
do registo da procuração? | 
sur. redactor com- a subtileza de tudo é fal- 
E que querem Mladic + justiça, e pagar-nos uma 
ivida e: a, qual foi a quo contrahi: accei- 
tan ie ar gol E elit qe 
serviram para pagar as que traziam em giro, com 
as firmas de toda à familia, e que já dificilmente 
EE qria ea X 
* Não sabom, ou fingem ignorar que nos der 
800) pipas" de vinho “em “penar que: eltiveraia Ho 
nosso armazem, e o nos escamoteram por meio 
das perfidas e melifugs palavras da snr* D Ma- 
ria Adelaide, mulher de Gonçalo da Cunha, que 
hoje iara que seja fulsa a procuração que deu ? 
> Pensam que 'se ignora, ou desconhece esse 


jogo-de ciganos, e bohemios, fingindo e dando por 
falso cada um, o que fizeram sdbd em didi 
para roubar os" credores, pois outra consa não é vi- 
verem cunhados e irmãos em santa hormonia na 
mesma caza em Londres, ao mesmo tempo que em 
Portugal apparecem nos tribunaes separados a ne- 
garem os actos um dosoutros, mas somente para 
não pagarem, por que de testo não se nggridem ? 
Há tanto que diser !.. maso tempo urge., .aca- 
bemos: antes porém de terminar- queremos lembrar 
aos defensores de Barros e Cunhas, que cubram o 
zosto, ou abandonem os protegidos — porque é in- 
digna de protecção, se não vão feitos n'ella, n.cau- 
sa PAIRA que, tendo uma grande caza com- 
mercial, abandonaram o paiz sem deixarem livros, 
esmrinfiioaçõos riem aaal ataques de algumas pi- 


as, ue achando-se hoje estabelecidos em Lon- 
fra E] a, mudar E idea dolzando 
o dê Barros e Cunhas para adoptarem a firma 


de=Caldas Brothers and Company !!!t... 


Por este favor lhos ficarão sendo 
De V. ete. 
Souza & Carvalho: 


Re t nt 
seua seu dono 


o 
As diftorentes versões de que varios editores 
irresponsaveis de noticias se teem servido desde a 


manif po) lo-dia 6 do mez findo em 
Vil li, E tciamento à do coreendno 
do «Jornal do Porto», sob o pseudonymo de aMa- 


thins», dospertaram-nos irresistivel tentação de, es- 
erever duas linhas, no unico intuito de esclarecer o 
publico a todo o respeito e definir o caracter d'esso 
movimanto popular, quo tanto ha sensibilisado os ho- 
mens verdadeiramente amigos da ordem. .. aquelles 
que a querem para todos e sob todas as ndministra- 
gões, sejam ellas o que forem, comtnnto que o sejam c 
venham ellas das côres que vierem, como inflammado 
o espirito inquieto de quem não tira mem sabe tirar 
proveito d'outra cousa. 

A commoção popular teve, não ha duvida, por 
causa as novas leis tributarins, mas esse mal ape- 
nas chegou a pnssar da ertstm, era leve, pouco 
sentido ainda n'esta concolho, modêlo (póde dizer-se 
sem vaidado) assim no judicinrio como no adminis- 
trativo. Aqui uns por convencidos da inefficacia do 
meio, outros receiosos do exito, é muitos certos de 

do que o soneto, todos se 


que à emenda era peior 

contiveram na orbita da lei até no momento em que 

o exemplo de visinhos e uma certa necessidade de 

fazor causa commum estimulou o animo natural- 

mente quicto de uma diminuta parte dos moradores 

de algumas froguezias do baixo concelho, e apre- 
v f ; 1 


ete, etc, K 
O povo, porém, ainda não tinha esquecido al- 
guns dus mais importantes principios de ordem, e 
trazia comsigo bons instinctos, que a prudencia de 
pessoas honestas bem neceites e influentes soube 
dlirigir com approvação o utilidade publica... 
O delegado da comarca, dr. Antonio Joaquim 
Machado Sonres, e o secretario da administração, An- 


inegavelmente as pessons que mais é mais valio- 
sos serviços prestaram ao povo e 4 ordem ; no povo, 
poupando-lhe crimes, e 4 ordem, preparando-lhe as 
melhores garantias e o mais rapido restabelecimen- 
to. Reprimir a força com a força, abandonar as re- 
petições, tomar o povo como um barbaro e fugir- 
he, fôra bom expediente na idade média, mas não 
o era agora, A prudencia pedia que se procurasse 
o remedio no proprio lugar do mal, que se fosse 
buscar no seio do povo e por uma bem combinada 
prevenção, por salutares conselhos e por todos os 
meios, emfim, honestos, honrados, e por isso hour: 
veis, o fio que conduzisse a expansão dos que se di- 
ziam opprimidos a um resultado, que não deixasse 
atraz de si successos lamentaveis, como os de Ama- 
res & d'outras partes. ces 

Foi isto o que se fez. Esses cavalheiros foram 
d'ante-mão os apostolos da boa: doutrina os seus 
esforços produziram optimos resultados. Tendo como 
eertissimo o pronunciamento dos: povos, instaram 
com os que podiam empregar benefica influencia, 
para que no centro dos mais agitados, e fazendo com 
elles causa, os desvinssem de excessos e crimes. 

Depois, no dia do juizo final, vimol-os ainda 
esperarem, acompanharem e aconselharem o povo, 
cheios de confiança, que póde e deve ter quem no 
exercicio de suas faneções acata os administrados, 
porque respeita a lei, não a torcend» nem rebai: 
do nunca á plana de um instrumento de iniqui 
des e vinganças. Estes, sim , estes reconhecemol-os 
nós como verdadeiramente prestimosos n'essa em- 
preza pacificadora. 

Nao queremos, porém, tirar louros « outros 
cavalheiros: somos os primeiros a dar-lh'os, mas 
sempre conforme o merito, porque outra consa re- 
baixa n pessor Inurcada. Os snrs. bachareis José 
J. Ribeiro e A. M. de Meirelles prestaram no 
momento bons serviços, como os prestaram o ill.mo 
presidente da camara, Bento José de Brito, o es- 

ão, Rebello Lobo, e os amanuenses, Esmeriz e 
Faria. Eis todaa lista dos paeificadores. 

Desde esse din em diante tem o sympathico 
e popular administrador do concelho, dr. Dias 
prestado tambem os mais importantes. serviços. 
8. s* expressamente vindo do Porto, onde estava 
gozando licença, e tructando negocios, que lhe res- 


Peitavam, no dia 8 de maio, apenas .o povo começou 
do reunir-se ao toque de sino, correu às diversas 
freguezias, fez cessar os rebates, dispersar os amo- 


tinados e restabelecer a ordem, conseguindo dest" 
arte que muitos d'entre os desordeiros não pas- 
sassem para o concelho d' Amares, E não só então, 
mas nos dias seguintes, nós.o viamos a toda à 
hora pedindo e colhendo noticias de todos os pon- 
tos e remediar e prevenir segundo a exigencia das 
cireumstancias. O já mencionado seu secretario 
continuou activa, zelosa e fielmente. E, graças a 
tudo, hoje, aqui, estamos n'um remanço de paz. 

) integerrimo juiz de direito desta comarca 
dr. Cp Corrêa de Moraes e Amaral, 
esse homem - prestante,, que - sabe “deixar de si 
em toda Ebro, a E tóda Res loriosa no- 
meada, honrada opinião, saudades, emfim, tem sido 
poderosissima causa contra à anarchia, S. exe., se- 
gundo os impulsos do seu animo, e fortalecido pola 
conscierícia, fez inalteravel e impassivel as andien- 
cias geraes do circulo d'Amares nos dias de cri- 
se, e veio, findas clas, reassumir aqui a juris- 
dicção, para assim mostrar aos povos, que à jus- 
tiça se mantinha illeza, sem transtorno, nem des- 
vio, ? 2 liaé 
Honra, pois, ao nobre magistrado, que sabe | 
desempenhar os deveres do seu cargo, e que os 
não abandona, chegando mesmo a funccionár nos 
proprios instantes em que fóra dos paços do con-, 
celho se destruium papeis e pesos. D'aqui tiraram 
exemplo os empregados judiciarios o os proprios 
povos para todos concorrerem ao fim commum — a, 
ordem. 
Nada mais, por emquanto, Aqui vai mal co- 
lorida, mas fielmente traçada, toda a verdade. Pre- 
samo-nos d'isso. 

es 


a “1 O amigo da ver mo 
= SBEaGa do Fanta asa” SETA 


Gritos 

Snr. redaclor. 
+. «Bracarenses na sua folha do dia 4, lem- 
ou-se do dizer, em relação ao regimento 5,—nem 
já nos lembra o que, porque nenhum de nós dá im- 
portancia ao que a não merece, e porque são obyic 
6 Conhecidos os fis a que aquela redieção se pros 
põe; demais crêmos que aquillo deve já ter sido 
devidamente desmentido, unicamente para que não 
se diga que o authorisamos com o nosso silencio. 

Mas vendo no seu acreditado jornal uma se- 
gunda edição d'aquelles boatos, authorisados por 
um-seu correspondente de Braga nas suas cartas 
de 4 05 do corrente, não podômos ser a isso igual- 
mente indiferentes. CUISRU 

Permita-nos por tanto que digamos alguma cou- 
sn para provar à sem razão com que se pretende 
denegrir o credito de um corpo, — 

Dix a mont onada correspondencia que o re- 
gimento 5 está insobordinado, porque um soldado 
nau quiz receber o pão eo lançou ao chão no meio 
data dg 10 heran da soube am presença de alguns 
offcines c sargentos. De cinco que estamos aqui 
ena Ponte da Barca, nenhum presenciou, nem mês- 
mo teve noticia de semelhante facto ; por isso acre- 
ditamos que não tem 2 significação é importancia 

ue se lhe quer atribuir, nem se póde de modo 
algum admitir, que a acção menos comedida de 
um homem, a que demais não ha-de faltar a cor- 
reeção que tiver merecido, dê motiyo para que se 
possa chamar insobordinado a um regimento. 

z inais que o regimento devia marchar na 
noute do dia 3 e que só marchowna de 4, de muito 
má vontade e precedendo grande rumor que só ces- 
sou com a presença do chefe de Estado-maior. O 
regimento marchou uando o mandaram ; mas se é 
certo o que o seu correspondente diz, foi talvez 
porque o exe.ro barão de Palme quiz e entendeu que 
podin adiar a marcha para que os soldados tives- 
sem oecasião de receber alli o seu pret, e nunca 
porque duyidasse do regimento a que s. exe? não 

eixa de fazer a justiça que merece. O digno che- 
fo do estado-maior não ncgamos que estivesse pre- 
sente quando se marchou, mas não tivemos a satis- 
fação de vél-o, aliás teriamos aproveitado a occa- 
sião para significar-lhe o nosso respeito e sympa- 
thta. Leya tumor é uma voz frequente, una recom- 
mendação que se repete à todo o instante para res- 
tnbelecer o silencio, cojo preceito os soldados que- 
bram geralmente quando se demoram debaixo de 
fórma copio não púde deixado neoabocif para reu- 
nir um corpo, espalhado por uma cidade como Bra- 
ga;e tambem não é por isto, e por um ou outro 

ito, se o houve; que muitas vezes não passe de um 
gracejo e quando muito não é mais que uma expres- 
são yicioma ; não é por isto que se deve julgar mal 
da desciplina de um corpo, ou póde dizer-se com ra- 
zão: este rêgimento está, insubordinad tal 

Diz igualmente que em infanteria 6 e cnça- 
dores 7 tocaram a tecolher mis eêdo e pareco que 
rer insinunr-se que fôra para os soldados d'aquel- 
les corpos não communicarem com os do 5! Ora 
isto é que não tem resposta, e so a merecesse, os 
róspectivos commandantes não haviam deixar de 
explicar satisfatorinmente aquela circumstanci 

Lê-so tambem na mencionada correspondencia 
que um destacamento que na madrugada do dia 
3 marchou para Monção e não Melgaço, ia de má 


ponderou que havia outro que devin sélo em pri- 


permitido pelo regulamento ; porém desde que lhe 
disseram que devia marchar, fez o que lhe cum- 
pria. Aonde está aqui a má vontade ? 

O seu correspondente ainda lhe não diz tudo 
o que corro ou sabe; pois se o que cala tumbem 
se refere ao regimento 5, asseyeraimos-lhe por to- 
dos os nossos enmaradas com à mesma segurança 
que por nós mesmos, que o que pode ter dado lo- 
gur a alguns reparos, não passam de ser actos pu- 
ramente acidentaes que as circunstancias muitas 
vezes oceasionam contra a vontade dos proprios 
individuos e que não afectam a disciplina do re- 
gimento; e finalmente que não é justo atribuir ao 
todo a falta que um ou outro pode ter comettido. 

Temos sido talvez demasindo extensos porque 
era preciso exclarecer alguns factos mal aprecia- 
dos, para que, este corpo que ahi é conhecido, é 
cremos que não ha motivo para ser mal' conside- 
vado, não passe a ser injustamente avaliado. pelos 
seus patrícios e numerosos leitores. Mas é tempo 
de concluir e só ncrescentaremos que os 1.º sar- 
gentos regressaram ao Portorpor conveniencia do 
serviço que a apre tea do. no se conta deste 
corpo não é mais exacta do que outras notícias, como 
a intorrunção da ultima fuira desta Villa aonde ainda 
não foi alterado o socego publico; o fogo em Melgaço, 
que não houve, 
ciplina o bom comportamento muito estimâmos ter 


oguasião de render o mérecido elogio, mas que 


tonio Fortunato de Furia, na primeira phase, foram ! 


vontade; porque ? talvez porque o official nomeado ! 


meiro lugar, mas isto acontece repetidas vezes e é; 


e as operações do 13 a cuja dis- 


teve precisão de sair para parte alguma; e final- 
mente que deve notar-se que o outro seu corres- 
pondente de Braga que so asigna Linpaveial ape- 
sm de serem publicas as occorrencias quê deram 
lugar áquellas necusações, julgou não dever to- 
mar-lhe o tempo com, ellas, o que prova que não 
tem a importância que se lhes quer dár, nem são. 
i por todos julgadas tao desfavoravelmente. Porém re- 
pugnando-nos julgar mal de quem quer que seja, 
folgamos de acreditar que o seu correspondente 
foi mal informado, e admitiu sem exame as no- 
ticias que lhe transmitiu, e que não terà querido 
desacreditar um corpo que desde a sua organisa-] 
ção ainda se não desviou uma unica vez do cami- 
nho do dever, e que nas presentes cireumtancias 
se tem prestado com a melhor vontade a tudo o 
que The tem sido ordenado, marchando por todo 
º tempo e a toda a hora do dia e da moute para 
onde tem sido mandado; do que podem dár teste- 
munho grande numero dê pessoas desta Villa que 
na tarde do dia 5 presenciaram a marcha da for- 
ça que foi para Valença, tendo, apenas descançado, 
algumas horas depois de perdida toda a noute an- 
tecedente. 

Esta é que é a verdade, e como V. não gosta 
de a sacrificar á mentira, pedimos-lhe aqui queira ter 
a bondade de mandar publicar estas linhas; e se 
não somos acompanhidos no pedido por todos os 
nossos camaradas que em razão do nosso isolamen- 
to não tivemos ocensião de consultar, esperamos 
“elles e pedimos-lhe tunbem que mesmo quando 
entendam que não deve perder-se tempo responden- 
do a arguições infundadas, não nos levem a mal 
o que julgamos dever dizer em abono do corpo a que 
temos a honra de pertencer. 

E somos com a maior consideração 
De v.ete. * 


Antonio iro de Mello, 
Capitão d'infanteria 5. 
José Luiz Rebello, 


Capitão d'infunteria 5. 
José Augusto Cezar, 
Tenente dinfanteria 5, 
Manoel José da Fonseca, 
Tenente d'infinteria 5. 
“Romão Joaquim Ribeiro de Carvalho. 
“Alferes dinfanteria 5, 
Villa dos Arcos, 6 de junho de 1862. 


EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 7 de junho, de Pa- 
riz de 6, do Havre e Bruxelias de 4. NOS: Ep DE A 
À teamara de deputados de Turin tornou | Pelo deputado ministerial Minghetti dizia as- 


a reunir-se, depois de ter interrompido as suas 
sessões por mais de um mez. No primeiro 


incidente relativo 
Tyrol. 9 ) iêral Garibaldi foi quem, 
sem apres e na sessão, e por meio de 
uma carta dirigida ao presidente da camara, 
tomou a iniciativa das explicações pessoaes 
que tinha de dar sobre este incidente. 

N'essa carta diz que abandonou Caprera 
por convite do barão Ricasoli para instituir 
O tiro nacional, e que o seu mandato foi con- 


crear-se dous batalhões de carabineiros ge- 
novezes; que tinham acudido muitos man— 
cebos a alistarem-se ; que tendo abortado o 
projecto, alguns centenaves de mancebos, não 
podendo voltar aos seus, lares, se reuniram 
na Lombardia para se exercitarem no ma- 
nejo das armas; que o governo se enganou 
, O se fi 
eram pis st due) oh JUrngoh, iRinintariaca 
afirmaram que se queria intentar uma in— 
vasão no Tyrol; que isto é falso ; que o seu) 
programma sempre fôra «Italia e Victor Ma- 
noel»: que era preciso completar 0 arma- 


ácerca do objecto da sua reunião, 


mento da nação e dar aos italianos uma or- 
ganisação parecida á Russia e á Suissa, pois 
então a corda e o povo ficarão subtrahidos 


a toda a influencia illegitima. a 
O presidente do conselho, Ratazzi, pr: 
nunciou um discurso em defeza da politica 
do governo, conforme com o seu programma; 
discurso que foi recebido com applausos. 
Crispi assegurou que os voluntarios não 
tencionavam passar a fronteira do Tyrol, e 
que se tractava de uma expedição ao Ultra- 
mar, que o governo sabia o fim que se pro- 
punha e tinha promettido armas e dinheiro. 
Ratazzi nega que o governo tivesse co- 
nhecimento do expedição alguma , e diz que: 
se opposera a toda a tentativa que tives- 
se podido comprometter a lealdade e as re- 
lações internacionnes. Tinham-se-lho pedi- 
do soecorros para emigrados que queriam 
dirigir-se ao estrangeiro; mas o governo 
nunca tinha promettido armas. 

O ministro Depretis proclama o direito 
de fazer armamentos, mas diz que a ini- 
ciativa da guerra corresponde ao governo. 
A discussão continuou na sessão seguin- 
te; mas é mediocre o interesse que offerece. 
Os primeiros oradores que fallaram n'esta 
sessão pronunciaram-se a favor do ministerio. 
O general Bixio interveio na discussão para 
afirmar que n'uma conferencia em que se fal. 
lou da organisação de uma expedição d'este 
genero, o presidente do conselho declarára 
formalmente que se opporia. 

O telegrapho já nos deu noticia do resul- 
tado da discussão empenhada na camara dos 
communs de Inglaterra ácerca dos armamen- 
tos, discussão que parecendo ameaçar a existen- 
cia do gabinete, ao contrário lhe assegurou 
o triumpho. 

Toda a importancia d'esta discussão está 
na votação que deu a victoria ao ministerio. 
Sempre se suspeitou, apesar das nega- 
tivas dos jornaes clericaes, que à reunião 
extraordinaria de cardeaes e bispos, á qual 
serve de pretexto a cannonisação dos marty- 
res do Japão, tinha um fim esssencialmente 
politico 'e tendia a uma manifestação em fa- 
vor do poder temporal do Papa. 

Tendo de ser abandonada a ideia de um 
concilio quê cortasse a questão por via de au- 
thoridade, e de maneira que ligasse formal- 
mente as consciências catholicas, em conse- 
quencia da opposição que encontrou por parte 
do gabinete das Tuilherias, os prelados que 
responderam ao appello do soberano pontifice, 
mudaram para uma demonstração de um ca- 
racter menos solemne, mas da qual não espe- 
ram menos effeito. Referimo-nos á noticia que 


rigida wna representação pelos prelados ao 
Papa, na qual manifestariam a sua dedicação 
ao poder temporal., 

A côrte de Roma encontrará talvezn'isto 
uma nova incitação para preserverar nas suas 
resistencias, mas no punto a que as cou- 
sas chegaram , estas resistencias tambem po- 
deriam contribuir, mais que tudo, para 
precipitar uma solução para o futuro ine- 
vitavel. 


Bespachos' dos Jornaes estrangeiros 
- VIENNA 5: — Foi animado na camara 
dos depntados a discussão sobre o auginento 
de contribuições, ra votação. sddiada até ter- 
minar a discussão de todo o orçamento. 
P'PURIN. 5: = OvaDiritto» publica uma 
carta de Garibaldi declarando=se alheio e de- 
- sapprovando todos os alistamentos que se fa- 
çam em seu nome. | " 
|! Na camara fallaram a favor do ministerio 


vos deputados Boggio e Ohiaves, O general Bi- 


de se dirigirá à Pariz. 


parlamento, e 
Nisi 


— Creio por mim dever 


ar 


que n'uma entrevista aonde'se traetou de'ui 


| expedição, o presidente do conselho declaro 
formalmente que a não toleraria, e n'ontra oc: 


casião Rattazzi exigiu ao filho de Garibaldi 
a sua palavra de honra de que os carabi- 
neiros genovezes não seriam empregados em 
expedições illegaes. O ministerio não conhe: 
cia o projecto d'esta expedição. Eu mesmo 


fui encarregado por Garibaldi de 


communi- 


cações para M. Depretis, mas neguei-me, não 
querendo pôr o amigo em opposição com q 


ministro. » 


E' inexacto que alguem tenha sido preso 


com as armas na mão, 
MARSELHA 5. — Chegou o 
Napoleão. 


Principe 


Dizem de Constantinopla que o principe 
de Gralles sahiu para Athenas e Malta , Pon- 


Tem sido 
sequiado. : 


muito ob- 


Falla-se hoje de recentes desordens em 


Damasco. 


Crê-se que as vantagens obtid, 


as sobre 


os montenegrinos decidirão o principe Nico- 
Jau a acceitar o ultimatum da Porta. 


Dizem d'Athenas qne continua a crise 


actunes circumstancias. 


PARIZ 7. — O «Moniteur» de 


ministerial. O “gabinete apresentou pela. se- 
gunda vez a sua demissão. O rei vacila 
pois teme entregar-se á que é hoje opposi- 
ção avançada. Os outros partidos interme- 
dios receiam encarregar-se do poder nas 


hoje, de- 


clara que foram postos em estado de bloqueio 


os portos de Tampico e Alvarado 
blica mexicana. 


na repu- 


TURIN 6. —O ministerio declarou por 


meio do presidente Ratazzi que a Italia cun- 
tinuará tractando de revindicar Roma para 
capital de Italia por meios moraes. 


A camara, deu razão ao governo sobre 


os acontecimentos de Brescia por di 
contra 33. f a 


so “votos 


TURIN 7. — A proposta aprovada hon- 


sim : 


tem pela camara dos deputados c apresentada 


« A camara, depois das explicações dadas 


as leis, com as prerogativas da coi 


cr 


va Bos 


dia de sessão oceupou-se a camara do grave pelo ministerio sobre os factos de Sarnico, 
invasão projectada no approva o proceder do governo, na esperança 
d de que saberá manter sempre a authoridade 


rôa e do 


assa á ordem do dia. » 


TEM 


firmado pelo novo ministerio; que deviam | Receita da alfandega do Porto-de 1 a 


Idem no dia 11, 


Araujo Mornes, 2 pipas cor 


& Co 5 pipas com vinho 
tas com dito. 010545 


Generos despacho aa 


Rendimento da alfande, 


Idem no dia 9., 


Coupons idem. 
Certificados 
deu um telegramma de Roma de que ia ser di- 


PARTE COMME a! 


“Alfandega do Porto 


10 de junho. . 


Despachos dé exportação 


Junho 11 


MARANHÃO. — Na barca Brilhante, J. J. de |oppressão da igreja, € pedindo-lhe 
que derenda o poder temporal inde-; € 


vinho. 


ONDRES. — Na escuna Miss Evans, Croft 


é Jeeps 


Completa descarga 
Junho 11 
FIGUEIRA. —Hate Dous Amigos. 
IDEM. Rasca Nova Sociedade. 
SUNDERLAND.—Brigue Ford. 
LISBOA —Hiate S. Joaquim 1.º 
NEW-CASTLE.—Brigue Haidee, 


Termos de carga 
Junho 11 Tor 


29" 1 di 
é dan 


RIO DE JANEIRO. — Barca Ermelinda, 330 


ton, cap. Silva. 


NEW-YORK.—Hiate Carlos Alberto, 152 ton., 


cap, Mano. 


Junho 
Assucar — 3 caixas 
Café — 5 saccos. 
Arroz — 180 suecos, 
Coutos em enbello — 161, 
Aguardente estrangeira — 4 pipas, 


estiva 

Junho 11 
Feixes d'arcos de ferro — 656. 
Barricas d'enxofre em flor — 175, 
Ditas de salitre — 55 
Fardos de linho dé fiar — 54, 
Ditos de linho eúnhamo — 80, 
Paus campeche — 2871. 
Barris de aguardente — 5, 
Burras de ferro — 13363, 
Caixas com aço — 434. 
Um carrinho é seus pertences. 


RroQdnirao 


» 24 barricas e 98 saccos. 


Generos despachados pela mera da 


Movimento dos vinhos e aguas-. 


ardentes 
Junho 11 


RU Ti 
DESPACHADO FARA CONSUMO « 
Vinho maduro. 
Dito verde. 
Vinho . 


DE 
Vinho....c... 


Em Villa Nova 
PO 


ão 


Litros 
asda? 
“3863,04 
1139700 
B739,68 


13405,00, 


Praça de Lisboa 9 de junho 


ga grande de 
“Lisboa até 7 de junho, ! 


Cotações ofliciaes 


Inscripções d'assentamento, juro 


pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861. 


ão 
940 


ú 
Fundos estrangeiros 
Boletim telegraphico] 
Bolsa de Madrid, em 9 de 
cotisaçao. 


EM 


450 


46 1h à 463% 
46 1h, a 46 3h 
42 1h a 42h 


Le) 
p mes) 2. a 4, 
Titulos de divida publica [das ses 
tres operações) . 12º am 
Papel-moeda. . . 2% 228 
581 
53% 
58 1h 


le junho. — Não houve 


Bulsa de Pariz, em 9 de junho, — 3 p. e. francez 


169 — 4 1j dito a 97,20, 
Bolsa de Londres, em 9 de junho. 
dos de 911/, a 92. 


Consolida- 


| TELEGRAPHIA ELECTRICA 


“| Romance por Camillo Castello 


“| particulares, desde as 10 horas da/manhã 


PARTE MARITINA 

mn glses pan u 
“Porto, 12 de junho - 
(4 x ta? «1 

ab pulei cho temos nbmivito TOS 0) 
ea fóra da barra : 
Vapor Lisboa. 
Barca Ferreira Borges. 
Escuna ing. Test. 
Dous hiates. 
O vento é S. (forte) e o mar agitado: 


“! 


Porto 11 de junho 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação al- 
guma. 


EEE ns 
Movimento maritimo estrangeiro, 
com relação a portos de Eórugal 

ENTRADAS á 
3 de junho Em Londres, o Laurel, do Porto, 
*  SAHIDAS 
3 de junho De Deal, o Scorpion, para Lisboa. 
31 de maio De Cardif;, o Aveirense, para o Portô. 


LONDRES, 3 de junho. — Carregam para Lis- 
bon: Busy Bee é Linda; e para o Porto, o vapor 
Iberia. “os eee q a à 


ato e 9 A: 

Telegraphia electrica 

(Dirieidit apa gica, 
Lisboa, 19 de junho 


ENTRADAS | 
ANVERS E SANTANDER, 6 dias —Vapor 
paq. ft. Danube. 

RIO DE JANEIRO 
laide, 


SAHIDAS 
- PORTOS DO. ALGARVE. — Vapor paq. D. 
iz, 
PORTO.— Vapor Lisboa. 
TERRA NOVA.—Escuna ing. Premier. 
NEW-YORK.— Barca pruss. George Carl. 
MADEIRA —Brigue Funchal. 
GIBRALTAR, MOGADOR E GRÂ-CANA- 
RIAS.— Vapor ing. Amazon. — 
Idem 11 
ENTRADAS 
PORTO, 15 horas. Vapor Lusitania. 
LIVERPOOL, 18 dias, — Lugre ing. Mondego. 


SANIDAS. 

GIBRALTAR (e mais portos do Mediterrâneo), 

— Vapor paq. ft. Danube. t 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA. — Va] 

pag. Ville de Malnga. ! 
— Chalupa ing. Katle. 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Conceição de 

Maria. 


A' ULTIMA HORA 


» 57 dias. — Barea Ade- 


a Age mercio do Porto 


- (Do nosso correspondente) 
LISBOA 12, ÁS 10 H. E 36 M. 

; DA'MANHA na 
ROMA 10. — Vinte e um cardeaes 


eduzentos e quarenta e tres bispos 
se dirigiram ao Papa, lamentando a | 


pendeneia da Santa Sé, 
“ NEW-YORK 31,-Corintho foi eva- 
cuada. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Publicou-se a 10.º folha' do 2.º volume. 

A tradueção d'este 2.º volume é feita pelo | 
snr. À; R. de Souza e Silva. 

Preço de cada folha 20 réis. o 
O 1.º volume já publicado custa 240 réis 
broxado. 

Vende-se nas iades de D. Ignacio Cor- 
rêa a Bell » & de Jacintho À. Pinto da 
Si, DP 


a, nam ada. 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 
ONTINUA a vender-se no escriptorio d'este jornal 
por 500 réis para os snrs. assignantes do «Com- 
mercio do Portos, e 600 réis para os que ó não 
forem. y 8 
Vende-se tambem por 6 
livraria, do snr. Antônio M 
gusta nº 186. 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 
AS TRES IRMÃS 


is em Lisboa na 
à Percira, rua Au- 


Branco 
1 vor. 12.º De 324 pacinas — 500 ris 


Ta vera) H 
Novo codigo do amor 
! IVRINHO economico e indisj 
“que namoram, util pará os q 
morar e divertido para os. que namoraram. Ácha- 
se 4 venda em casa de Jacintho A. P. da Silva, 
rua do Almada n.º 134, 


Prego. ui ctesiiseriho vioo., 200 r6i6] 
a “ans 
AS MINHAS PRISÕES 


POR 
SILVIO PBLLICO 


Nova versão portugueza 


Assigna-se para esta admiravel obra, que so 
publicarê apenas haja número de nssignataras que 
onbia) a dêshizna'dlb tiiprSásio PAi ojn' do enta- 
dernador José Gomes Vianna, na rua da Ferraria de 


Baixo n.º 196, ' 
Preços por assignatura - 490 réis 


Avulso 

A livraria de Jacintho Antonio Pinto da Silva 
IN ua do Amado ne 134, vende-se pelo preço 
de 240 réis, a favor do Asylo das Raparigas Aban- 
donadas, a arte de musica composta pelo env. pa- 
dre' Joaquim da Silya Amorim. (1541) 


ANNUÚNCIOS 


Nº dia 13.do corrente meu de junho, 
anniversario da exposiçao ao publico 
do hospital real de Santo Antonio, achar» 
se-ha aberto este pio estabelecimento para 
receber as visitas de pessoas e familias 


até ás 2 da tarde, e d'essa hora-em diante 
para o publico em geral. 
un f (4723) 


FALLENCIA 
“DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
0 Leilão da mobilia e roupas, continúa 
nos dias 14, 17 e 18 do corrente, e 
principiará pelas 4 horas da tarde, e não 
ás 11 da manhã, como se havia annun- 
ciado. 
Osollicitador — G. F. P. Fel 


gueiras. 


IN 


"Alfandega do Porto. 


O ARRENATAÇÃO 


O dia13 do corrente, pelas 41 horas 
da Ea é cando d'es- 
ta cidade e perante o director da mesma, 
se ha-de proceder á arrematação de 7 pi 
pas de vinho maduro, pertencentes á Lo- 
núndia n.º 1650, 20 chailes de eazemirn o 
outros objectos constantes dos editaes aM- 
xados nas portas da alfandega. 

alltadega do Porto, 10 de junho de 


G2. 


O escrivão do expediente, 
Vasconcellos: 


(740) - 


Antonio Pinto Peixoto de 
Nº terça-feira 10, do corren= 
te, desappareceu de Rio 


EÉ Tinto um cão de caça, perdi= 
gueiro, que dá pelo nome de CORSO, e tem 
os seguintes signaes: é côr de sáragoça, 
peito amarello,'e tem duas malhas brancas 
na testa, a que chamain quatro olhos. Quem 


o achar e o queira entregar, póde fazêl-o 
na rua do Almada n.º 493. 
(1725) 


REMATE 


PR órden del consulado de Espana, de 
acuerdo con la autoridad judicial com- 
petente, se anuncia la venta en subasta 
pública, á los que mas dieren, de los mue- 
bles, ropas y efectos de  pogo valor, pers 
tenecientes al expólio, quedado por al- 
lecimiento ab-intestato, del súbdito-espa- 
nol Miguel Iglesias, cuyo remate fendrá 
lugar en la propia casa que era del di 
cho finado, culle de la Cordoneria Viejã 
n.º 45 á 47, el próximo dia 16 del cor 

riente, á las 12 de su mana, 
Oporto, 12 de junio de 1862. 
EL canciller actuario, 

— Mateo Alvarez. 


(1727) 


Guarda-livros | 
RECISA-SE de um que - saiba escri- 
-ptaração por partidos dobradas, e dê 


fiador à suh conducia. Na suboaria do 
Freixo. (1728), 


Nº festa do Senhor de Mathosinhos de 
* 40 do cortene, perdeu-se um alfine- 
te de ouro e perolas: gratifica-se à quem 
o achar e entregar na coa da Boa Vista 


n.º 437 (1729) 


Nº rua da Bainharia n.º? 
27 e 29 vende-se um 
» “ teloja para torre ou fabri- 
ca. Tem 8 dias de corda na altura de 6 
metros. E 
Este relojo foi premiado na exposi 
industrial do Porto. Tambem se rece bem 
ei ra os mesmos. 

ncommendas para cisosy- 


O largo: dos Loyos n.º 13 
vendem-sechitas largas q 
(1649) 


EKS-N 


400 e 110 réis, cores fixas. 


mM S- VENDE-SE, um pi 


no largo de 
Novo n.º 12. 


HYDROPULTAS, 
BOMBAS PORTATEIS 


Pura incendios, rega e elevação de agua e 
* muitos outros usos, do pezo de 8 ar- 
rateis. Preço commodo.. 


Agente em Portugal dos fabricantes d'es- 
tas bombas uteis é FP. W. Flower, rua 
Congostas n.º 37, Porto. 

is y (1523) 


ATTENÇÃO 


Nº funilição do Bolhão 
vende-se aço funilido do 
superior qualidade. 


PIANOS 


Es femilia que se retira desta cida- 
de deseja vender dous pianos de au- 


à thores acreditados. 


Um grande piano forte de Broadwond 
& Sons de seis oitavas e meia, pau mo- 
gno e muito bonito, 

Outro grande piano de meza de Collard 
& Collard de seis oitavas, tambem muito 


bonito. ! : 
Quem os pretender dirija-se 4 quim 
(590) 


das Multas, em S. João da Foz. 
Tijolos inglezes para 
limpar facas 


ENDEN-SE por junto e por miudo no. 


| largo de S. Domingos n.º 75 6 76. 
(1464) 


"Tijolos refractarios 


CH" Mathias Feuerheerd Junior É €.º 
2º vendem tijelos refractarios muito su- 
periores aos inglezés, pelo preço de 358000 
réis cada milhéiro, postos em Villa Nova. 

(1150) 


ENDE-SE ou empraza-se a labrica do 
papel da Raiva sila va margem do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-se á rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 
os precisos esclarecimentos. ; 

(4072) 


ve : 
Tijolos refractarios 
B. de Castro & C.º rua da Reboleira 
* n.º 49 teem para vender tijolos refra- 
etarios «de diferentes dimenções, qualidade 
muito superior por preço de 308000 réis 
cada milheiro. (1444) 


VENDA DECASAS 


FENDE-SE uma morada de casas, 
bôu construvção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.º” 
3 e 5; outra dita na mesma rue 


n.º:7: ambas leem, fronte tambem, para 
eunsdo SE Nidhido memos 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.º 
26 e 28. E 


Na rua de S. Francisco n.º 5, g0 pez 


 (dBo) 


da rua, se dão os ia preci- 
sos desde as 9 horus da manhã alé és 3 
da tarde. (207) 


MONUMENTO DA CIDADE AS. 
M. EL-REI O SENHOR 


D. FEDRO V. 


A Commissão encarregada do monumen- 
to, participa que o grande concerto 
na casa do theatro de S. João annuncia- 
do para o dia 13, só terá lugar segunda 
feira 16 do corrente. 

(1745) 


Alfandega do Porto 


O dia 13 do corrente se abre o paga- 

mento do juro do actual semestre às 
inscripções de assentamento, começando pe- 
las relações de n.º 4 a 200 e coupons até 
n.º de recibo 107. 


EE A 


ANTONIO José Martins Ferreira não lhe 
sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os ill.mºS snrs, que lhe fizeram 
a graça de assistir ao enterro de sua filha 
de menor idade, Silvina, na noute de 31 
do passado, na igreja de Nossa Senhora de 
Lapa, agradece por esta fórma, e com es- 
pecialidade á exc.m& meza da mesma igreja 
que generosamente compareceu ao mesmo 
acto, protestandoa todos sua eterna gratidão. 


“ (1685) 


Companhia de Minera- 
ção Perseverança 
A 


Direcção d'esta companhia convida os 

ill.mºS snrs. accionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
cão no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
ciseo n.º 15. 

Porto, 19 de maio de 1862. 

Os directores. 
Visconde de Castro Silva, 
João Antoniô de Miranda Guimarães, 


Joaquim Ferveira Monteiro Guimarães. 
(4451) 


FALLENCIA DE JOÃO MARTINS GOMES 
0 Snr. juiz commissario assignou o dia 

20 do proximo junho, pelas 11 horas 
da manhã, para reunidos os snrs. credores 
na sala das reuniões no tribunal Commer- 
cial, se proceder á-verificação dos creditos 
e mais diligencias legaes. 

O curador fiscal provisorio convida todos 
os credores certos e incertos a comparece- 
rem munidos dos documentos comprovati- 
vos, legalmente sellados. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(1508) 


FALLENCIA 
DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 


Nº dia 28 do corrente mez de junho, ao 
meio dia, na rua de S. João n.º 69 
a 73, se ha-de proceder á venda em lei- 
Jão judicial de todaa mobilia, pratas, lou- 
cas, uma porção de vinho engarrafado e en- 
caixotado, livros, quadros, etc, cujos obje- 
elos, assim como suas louvações, constam 
dos autos de fallencia de que é escrivão o 
do tribunal do Commercio — Lessa. 
Procurador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(1695) 


Nº dia 20 do mez de junho, na praça 
dos leilões, rua do Almada n.º 335, 
tem de proceder-se á arrematação de uns 
bens na freguczis de S. Thiugo de Cos- 
- toias, concelho de Bouças, de natureza al- 
lodiaes, os quaes constam de casas sobra- 
dadas com lojas, eidos de gado, cosinha, 
coberto, eira de pedra, cortinha com ar- 
vores de vinho e fructa, ramada e poço, 
um grande campo de terra lavradia com 
uma grande bouça de matto € pinheiros 
contigua, e outra bouça mais pequena, To- 
dos estes bens no lugar da Fonte do Cuco 
e proximidades. E mais um campo de terra 
Javradia no lugar de Costoias, proximo á 
igreja da freguozia. 

s titulos podem ver-se no cartorio do 

escrivão da praça — Lima. 
(1579) 


Arrematação. 
PEA alfandega de Villa do Conde, no 
dia 17 d'este mez de junho, pelas 10 
horas, se ha-do arrematar o casco do pa- 
tacho brazileiro JULIO, declarado innavega- 
vel, surto no rio Ave. (1699) 


TRACTAMENTO DE DOENÇAS 


IM 1858 abriu-se uma casa em Lisbon, no lar 
E go do Monteiro, ú Estrella; com o fim de re- 
eeber e tractar doentes de ambos os sexos. Ista 
casa é conhecida com o nome de «Casa de Saudes, 
Apesar de ser uma novidade em Portugal, a «Casa 
de Saude» tom recebido um grande numero de 
doentes, tanto do reino como do estrangeiro. 

A maior parte dos snrs. facultativos de Lis- 
boa alli teem visto doentes; e todos attestam que 
o serviço da «Casa de Saude» está perfeitamente 
montado e é excellente. 

A «Casa de Saudes tem todas as condições 
hygienicas que a seiencia aconselha — excelente 
local, bon exposição, todos os quartos independen- 
tes beiheolaróaro eLapi ventilados, fesaipã Clbinta, 
ete, ete. Durante as ultimas duas epidemias, que 
assolaram a capital, nem um só cáso se manifes- 
tou n'aquelle sítio. 

"Todos os quartos estão mobilados com esmera- 
do aceio. 

Ha grandes salões e um gabinete de leitura. 

O fneultativo director (na parte technica) da 
«Casa de Saude» é o snr. Arantes Pedroso, len- 
te da eschola medico-cirurgica de Lisbon, socio 
efectivo da academia real das seiencias, e facul- 
tativo do hospital de S. José. 

Ds doentes que quizerem ser operados ou tra- 
etados do qualquer doença pelos snrs. facultativos 
da «egsa, pagam sómente 13600, 15200 «ou 800 
réis por dia, seguudo a ordem do quarto, receben- 
do da «casa» tudo quanto precisarem, 

Aos doentes que quizerem passar na «casam o 
periodo da convalescença se fará um abatimento 
rasoavel no: preço. 

* Permitte-se que os doentes se tractem com 
qualquer facultativo que não pertença ao estabe- 
lecimento. 

E' permittido aos doentes pagar sómente o alu- 
smer dos quartos, fazendo-se-lhe conta separada de 
tudo o mais que requisitarem. O preço do quarto, 
cama e luz, será de 240 e 400 réis por dia. 

A «Casa de Saude» tambem recebe invalidos, 
que queiram: ter alli residencia permanente, por 
preços menores que os estabelecidos para os ou- 
tros doentes. 

Permitte-se que residam na «(usa de Saude» 
as pessons que quiserem acompanhar os enfermos, 
alugando-se-lhe sómente quarto, ou fornecendo-se- 
lhe tambem comida. (1586) 


Rua dos Inglezes n.º 18, 2: 


andar 
ENDE-SE por preços modicos vinho de 
Bordeus, de St.º Julien, do Rbeno, 
de Johannisberg, Rudsheimer e Hochhei- 
mer, bem como gelatina para a clarifica- 
ção dos vinhos, - (1259) 


|Porto foi enviada em 4 de junho de, 


Foi entregue à carta. que do 


ou! 
1862. Da 

(1707) |de 
CHA-SE na administração do 1.º bairro 
uma pulseira de senhora que foi acha- 
da na quinta-feira Santa; quem mostrar 


teivgiu md 


LUGAM-SE todos-os armazens e tanoa- 
rias, com grandes salões para reco- 


lher aduella, cereaes, cortiça ou quaesquer | 


tros generos, que pertenceram a James 
wson Harris e teem entrada pelás ruas 
Baixo, do Sacramento e praia de Villa 


Nova de Gaya. 


Falla-se com José Antonio de Brito, 


(4669) 


rua de S. Lazaro n.º 207. 


ser a dona d'ella, na mesma administra- 
cão lhe será entregue. 


A-viella do Anjo dal“? 


Guarda n.º 23, re- 
side uma senhora que se 
promplifica a ensinar-a 
bordar, fazer flôres e fi- 


|25 
io 
n 


LUGA-SE um armazem em Villa Nova 
de Gaya, na rua da Carvalhosa, ao pé 
convento das freiras por preço muito com- 


;modo, até ao fim de dezembro, de lotação de 


O pipas, com boa tanoaria e agua ; quem 
pertender falle na rua de S. Francisco 
e (1626) 


nalmente todas as pren- 
das que deve saber uma 
menina do educação esmerada. 

(4589) 


VENDE-SE 


de: 


do Calvario n.º 62. 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 


lotação de 587 pipas [ás duas], com sua 
tanoaria e agua de bica. 


E” livre de cheias e sujeito a pequeno 
sfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
(3649) 


D” linda e grande quin- 
Y ta situada no melhor 
tio dos arrebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com excellentes 
istas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 
Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma propriedade. 


Mi 
en 


A” caridade publica 


QÃO de Araujo Alvares recommenda á | - 


caridade publica João Mendes Salgado, 


casado e morador na ,travessa da rua das 


isas n.º 15, que se acha ha muito tempo 
travado e com dous filhos, e por isso 


roga aos bemfeitores que o soccorram com 
uma esmola. 


A quem convier dimija-se à rua de Ce- 
dofeira n.º 113. (1403) 


pr para uma 
casa nas visinhanças d'es- 


ou no largo de S. Chrispim n.º 95 e 96. 


Qui pretender comprar umas 
casas na Bandeira de Baixo n.ºS 
14, 16, 18, e 20, falle na mesma 


(1706) 


ta cidade de uma senhora prenduda para | 
mestra de meninas, sabendo tambem to- 
cer piano. Quem estiver nas circumstan- 
cias dirija-se a A, T. Glamo, na rua do Al- 
mada n.º 13. (1477) 


MILIA de Jesus, inculcadeira de criados 
e criadas e amas de leite de boa qua- 


ABRICA franceza 

de carruagens 

de Mr. Luiz Casso- 
gne Filho. 

Rua do Bomjardim n.º 255. — Porto. 

Preços reduzidos. (1611) 


lidade, é adeleira das escolhidas e habi 1 
tados: quem precisar do seu prestimo fale! 


na rua do Almada n.º 483, - 
(1681) 1 


tem 


VENDE-SE, uma bôa armação propria 


para escriptorio ou loja: quem a pre- 
nder dirija-se à rua da Picaria n.º 105. 
(1657) 


. conde de Rezende. 

. visconde de Castro Silva. 

- barão de Prime. 

. Gonçalo Guedes de Garva- 


Exc.”º snr 
Exe."º snr 
Exc."º snr. 
Exc."º snr. 
lho. 


29. RUA DES. 
fi PORT 
Toma os seguintes seguros : 


liquidação quinquenal. 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SO 
2.º SEGUROS TEMPORAES, 


5.º CONTRA SEGUROS, operação. pela 
ptores de todas as companhias de seguros s 
de administração que tenham pago, se o 
termo do seu seguro. 

Esta companhia abstem-se de apresen 


sultado das subscripções. 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL | 


CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 


Ill.mº snr. José Joaquim Pereira Lima. 
HIl.”º snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 


ra Braga. 


Jl.mº snr. José Antonio da Silva de 


Aguiar da Beira, 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


FRANCISCO 


) 


4.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENERICIOS E NÃO 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 


podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio. 
4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 


Seguros a premio fixo 


BRE UMA SÓ CABEÇA. 


3.º SEGUROS DE SOBREVIVÊNCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 


qual a companhia garanto aos subscri- 
obre a vida as annualidades e direitos 
segurado morre antes de chegar ao 


tar calculos para seus resultados futu- 


ros, e de fazer valer como argumento em seu proprio favor o numero dos seus 
subscriptores como o fazem outras companhias da mesma classe. Em quanto ao 
primeiro, póde-se assegurar, sem receio de engano, que os lucros que perce- 
berão os subscriptores da-NACIONAL serão tão consideraveis, senão superiores, 
aos das outras companhias. Emquanto ao numero de socios, poucas são hoje as 
pessoas que não saibam que esta circumstancia em nada inílue para o bom re- 


(14) 


IGUEL JOSE DE SOUZA FERREIRA, con 


nde var 
ir Os div 


e ferros para dentes; de uma g 
posto em prática para curar é sua 
chimicos, pharmaceulicos e hyg 
seria longo e fastidioso mencional-os aqui ; 

de collecções de pesos decimaes assim como m: 


Além dos diversos productos especiaes 
O mesmo annuncia aos surs. pharmaceu 


tas e em caixas, pelo preço das de Lisboa. 


PRODUCTOS 


CHIMICOS, PHARMACEUTICOS, PHOTOGRAPIICOS , 
APPARELHOS E INSTRUMENTOS DE CIRURGIA, ETC. 


 pharmacia, rua da Bainharia 0º 77. 


além da variada colleeção de estojos, ferros e instrumentos cirurgicos ; caixas 


e de apparelhos que a sciencia Lem 
os padecimentos ; de todos os productos 


nicos em uso, dos mais acreditados nulhores e que 
de muitos instrumentos de physica; c|s 


edidas de vidro decimaes graduados ; ba- 


lanças de columna, etc. Acaba de receber productos photographicos dos melhores au- 
thores francezes e inglezes, que vende por preços commodos, assim como recebeu pa- 
pel albuminado da melhor qualidade, capsulas de porcellana, dextrina, ete. 

Tambem acaba de receber oleo de figados de bacalhau preparado por novo me- 
thodo que deixa de oflerecer repugnancia, pois que, pouco ou quasi nenhum cheiro 
nem sabor tem, e que tem sido preferido pelos praticos. 


laborados na sua pharmacia encontram- 


se todos os chocolates medicinaes e restaurantes. 


os que tem deposito de capsulas gela- 


tinosus com Dalsamo de copaiba, oleo de ricino e oleo de figados de bacalhau, sol- 


(4097) 


POR 


Praça da Batalha, junto à igrej 


a oleo. - 
RETRATOS para bilhetes de visita, broch 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 


6 para cimu abatimento. 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, 


3 da tarde, 


Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 


PHOTOGRAPRIA 


EM OLEADO, PAPEL EVIDRO 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


a de Santo Ildefonso, n.º 2 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 


hes, pulseiras, botões de camisa, etc. 


CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 


, ete, bom sortimento. 
oras da manhã até às 


LEXANDRE Candido de .Magalhães, ca- 
belleireiro na praça da Batalha n.º 
141, annuncia nos seus fraguezes que já 
terminou as obras no 1.º andar, para onde 
mudou o seu estabelecimento, que até ago- 
ra estava no 2.º 
Espera que os seus freguezes continuem 
a procurar O seu estabelecimento. 
(1716) 


RETENDE arrumar-se em um escripto- 
rio ou loja de commercio um caixei- 
ro com algumas habilitações de escripta, 
negocio de ferragens, quinquilherias e tin- 
tas: quem precisar póde dirigir-se á rua 


a 
de 8. João n.ºS 100 e 102, aonde se lhe 
darão informações. (1724) 


VENDEILSE em Guimarães, na quinta de 
Villa Flor, pertencente ao conde de 
Arrochella, quatro vaccas turinas de raça 
ingleza: quem as pretender póde dirigir- 
se ao feitor da mesma, Joaquim Ferreira 
Real (1722) 
ENDE-SE na rua de D. Maria Tl n.º 15 
uma bandeira de lã, com armas reaes. 
Comprimento 7 metros e largura 3. 
(1717) 
M Cima do Muro n.º 166 
vende-se um cão da Ter- 
bom para caça e para a agua, 
por preço commodo. 
(1712) 


Assucar erystalisado da fabrica da 
Junqueira, em Lisboa 


ENDE-SE no armazem da Vista Ale- 
gre. 
Largo dos Loyos n.º 24 e 26. 


(1338) 
Cerveja ingleza muito especial 


E EM CONTA NO PREÇO 
Praça de D. Pedro n.º 142 


LOJA DE F. CLAVEL 


SUCCESSOR DE 


H. GUICHARD 


(1284) 


Nº loja de confeitaria, rua de Bellomon- 
te n.º 25, vendem-se vinhos de Bor- 
deus e genebra de Hollanda legitima a 
preços muito commodos. 

(4241) 


A calçada da Esperança n.º 29, vende- 
se aguardente de laranja do Paraty, 

muito superior, a 600 réis a garrafa. 
(1556) 


Aguardente de vinho hespanho- 
la de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizeilo com 
escripforio na 

Reboleira n.º 5] 

FICINA franceza de pintu- 


F) 
0 ras de carruagens, anterior- 
mente na rua de Fernandes Tho- 
maz e actualmente na rua de 


Camões n.º 208 — Porto 
(1613) 


FREITAS | 
Rua das Flores n.” 150 a 156 | 


PAPEL PARA FORRAR SALAS 

ELA ultima viagem do «A'lerta» chegou 

um lindo o variado sortimento de pa- 
peis de baixo preço, pintados por padrões 
de papeis de. custo elevado. 

CANDIEIROS PARA GAZ E PARAFINA 

Previne os seus freguczes que recebeu 
— Parafin oil — sem cheiro. 

Continúa a ter um regular sortimento 
de papeis, tintas e pennas para escrever, 
completo sortimento de aprestes para es- 
criplorio. Perfumarias, tubos de composi- 
ção para canalisação de gaz ou agua, por- 
cellanas, passe-partouts, ete, cte, ete. Avisa 
os snrs. photographos d'esta cidade e das 
provincias que pelo vapor «Beta» recebeu 
um escolhido sortimento de productos chi- 
micos e necessarios para 

PHOTOGRAPIILA 
que tem á venda no seu atelier (aonde os 


(1499) 


|snes. compradores podem experimentar as 
jmachinas e productos chimicos que compra- 


rem). Vende tambem — collodion instanta- 
neo — de cujomostra o resultado, tirado em 


provas negativas e positivas. Qualquer outro |” 


preparado que se deseje para uso photogra- 
phico, far-se-ha no mesmo atelier. Qualquer 
pessoa que queira fazer vir do angeiro 
alguma enconmenda concernento a photo 
graphia ou outro genero, púde dirigir-se a 
asa, aonde tem diversos calalogos de 
nles generos, e faz vir vulros que 
sa pretendam, etc. (1565) 


Papel para forrar salas 
JOSE AUGUSTO WENDEL 


Rua de Santo Aníonio n.º 149 


Na Feira de S. Bento mn. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons t se entregam 
averbadas aos compradores. 

Compram-se € vendem-se ac 
ções dos bancos. 


h aaa = (610) 
ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
' monte n.º 93 
EM o deposito n'esta ci- 


T dade de um dos primei- 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber de Pariz burnous o 
paletois para senhora, feitios elegan- 
tes. Recebeu tambem dous fatos de cazo- 
mira para homem, modelos da vltima moda. 
Z (1512) 
TRABRICA franceza de cuixos 
de carruagens de Mr. Luiz 
Cauchois, conhecido pelo Ca- 
pilão, marceneiro de Pariz, das 
mesmas caixas. 
Porto — rua de Camões n.º 208. 


E Ei free dal tom (1612) 
FLOR D'ENKOFRE 
De superior qualidade 


ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasoavel. 
(1173) 


Garante-se a qualidade. 
ENXOFRE EM 
PEDRA 


D.M. FEUBRHBERD JUNIOR & 0.º) 


BELLOMONTE N.º 99 


VEN :M enxofre em pedra de superior 
qualidade, vindo pelo «Caros» da Si- 
cilia. Tambem vendem flor de enxofre de 
Brandrams e outros aulhores, por preços 


commodos. (1151) 


“ENXOFRE 
EM PEDRA 
1.º qualidade superior 


PR eEBEU da Sieilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 
commodo G. R. Batalha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Bran- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
em canudos. (1212) 


- Hamburgo 


se po A escma prussiana — HESPERUS, 

8 — enpitão Blohm, a sahir com bre- 
“AESA vidade, 

és Consignatarios D.ch Mathius Feuer- 

heerd Junior & Co (1570) 


Lisboa 


Abarca— CONCEIÇÃO SUBTIL, — 

capitão Antonio Franco Gomes, tem 

a maior parte do seu carregamento 

e she com toda a brevidade. 

Para o resto da carga tracta-se com Daniel 

& Irmão, escriptorio em Cima do Muro n.º 159 160. 
(1718) 


Figueira 
O hiate — DOUS AMIGOS — e rasca 
— NOVA SOCIEDADE — são os 
primeiros a sahir e com toda a bre- 
cavidade: quem quizer carregar dirija- 
niel & Irmão, escriptorio em Cima do Muro 
160. (1719) 


“Figueira 
O hinte — S. JOÃO BAPTISTA — 
sabirá impreterivelmente, dando o mar 
e tempo lugar, no dia 13 do corren- 
te: quem no mesmo quizer carregar 


aos despachantes Gomes, Lima & C4, em 
do Muro n.º 155. (1700) 


Caminha 


idade : quem quizer carregar di- 
ija-se a Daniel & Irmão, escriptorio 
em Cima do Muro n.º 159 e 160. 

(1720) 


E — . 7 . 
Rio de Janeiro |. 
A barca — OLIVEIRA — sabirá no 
A dia 19 do corrente mez. Os sms. pas- 
sageiros queiram trazer os seus pas- 
suportes a casa de Thomaz Antonio 
de Araujo Lobo, praça de Santa Thereza n.º 51. 
(1095) 


: : 
Rio de Janeiro 
O brigue portuguez — BOA FE, — 
pregado e forrado de cobre, classi- 
ficado na 1º classe de Lloyds de 
Londres, recebe carga e passageiros 
para os quaes tem excelentes commodos. 
Tracta-se com José Pej Cardoso, rua do 
Souto n.º 71. (1702) 


FLOR D'ENXKOFRE 
BRANDRAMS 


DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 
E MARSELHA 


C. ROIZ BATALHA 


mellomonte n.º 93 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


Enxofre em flor Bran- 
- drams 


Em canudos e em pedra de mui- 
to superior qualidade 
Manoel José Monteiro Guimarães 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 


38 e 29. 
(1202) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
- Liverpool 


O vapor inglez — 
BRAGANZA, — capi- 
tão William London, 
espera-se aqui até o 
dia 16 do corrente para 
sahir com muita bre- 


Consignatarios FP. Chamiço, Filho & Silva, à 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como no snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar 


Londres 
O vnpor ingles — 
 IBERIA, — comman- 

dante Roberto Kava- 

naugh sahirt sabbado 

14 de junho á uma hora 

da tarde, 

Quem quizer carregar ou ir de passagem di- 

nos agentes Deh Mathias Feuerheerd Ju- 

& Cs e A, Miller &C:2, rua dos Inglezes n.º 

3, 1.º andar. (1660) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD —é de 96 toneladas clas- 
sifieada AL no Lloyds, capitão D. 
Eca Jenkins, espera-se aqui todos os dias 
para sahir com brevidade, 

N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira, 


(et) 


(1672) 


“Norkoping & Sto- 
ckholmo 


O Drigue JOHNNY, — capi- 
cra-se aqni todos os 
e volta cum Drevi- 


(1673) 


Londres 


una ingleza — MISS EVANS, 
he qom mui 


rregadores terão a bon- 
dade de mandar seus vinhos para bordo. 


(1614) 
Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBER' 
— eapitão Mano, suhe impretezivel- 
mente até o dia 15 do corrente. Os 
smrs. carregadores terão a bondade 
de mandar a carga para bordo. 


Stockholm 


A escuna sueca — AVEKING, — ca- 
pitão S. Olofsson, snhe com toda a 
brevidade: ainda tem algum lugar 


ara carga. 
A (1049) 


Leith 


A escuna inglesa — CHARLOTTE, 
— capitão Ellis, K 
-(1i61) 


(1617) 


ros fabricantes de Pariz, que vende por 
preço muito commodo, 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Rio de Janeiro 
dA A darea — ROCHA, — 5 
AN 


15 de junho se o tempo per 
a 


àa recebe alguma carga, bem como 
= alguns passageiros que ainda lhe fal- 
tam. 

Recommenda-se aos que tem suas passagens 
justas as venham legalisar com Joaquim Ferrei- 
ra Monteiro Guimarães, na rua de S. Joio n.º 91, 
ou com Lourenço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. 


(183) 


Rio de Janeiro | 


A area — FELIX,— de 1.4 classe, 
à, capitão Fiuza, sahe com toda a bre: 
vidade : não recebe carga. 
Para o resto dos passageiros tra- 
cta-se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
zua das Flores n.º 99 e 101. 

(1605) 


Setubal 


Ohinte—CONCEIÇÃO, — sahirá com 
brevidade: quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se nos despachantes Go- 
mes, Lima & C., em Cima do Muro 
(1701) 


Rio de Janeiro 


A barca — TAMEGA,—capitão Mot 
ta, sahirá com brevidade por ter par” 
te da enrga prompta: só recebe car” 
gamiuda e passageiros, para os quac, 
xcellentes commodos e bom tractamento. “Pra? 
cta-se com Luiz Pereira Fermiu, em Cima do Mur” 
da Lada n.º 19. (1524)º 


Rio de Janeiro 


A barea — NOVA CAROLINA — 
sairá com muita brevidade: recebe 
passageiros 
'Tracta-se com Castro Silva & Fi- 
lho, run dos Inglezes nº 68.0 70. 

(1452) 


Rio Grande do Sul 


A barca — OURENSE— espera-se to- 

dos os dias. Terá pouca demora n'es- 

? ta, por ter a mi parte da carga 

prompta é passageiros tractados, 

| Para o completo carregunento e numero de 

passageiros, tracta-se com Antonio Luiz (Gomes 
Lima, rua de Bellomonte n.º 107, - 

- (1630) 


Rio Grande do Sul 


O palhabote — SERRA 1. — capitio 
Leal, vai sahir com brevidade: para 
7 o vesto da carga e passageiros tra- 

cta-se com Joaquim Lourenço Alves 
i (1471) 


A: O palhabote — GARRET'T,— enpitão 
3As Joaquim Henriques: de Oliveira, sa- 
4 ESF sy Mirá com muita brovidudo : para car- 


ga e passageiros tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 19. 
(1554) 


Pará 
O patacho — BOA NOVA'— sale 
com toda a brevidade, Os snrs, pas- 
sageiros terão a bondado de virem 
cm legalisar as suas passagens o os shrs. 
adores apresentarem os seus conhecimentos, 
em 8, Nicolau n.º 30. “ (1099) 


“ESPECTACULOS 


5.º feira 12 de junho. 

T. BAQUET, — Companhia hespanhola, debai- 
xo da direcção de D. Caetano Ribero. — Benefício 
dn 1º tiple NIEVES RIBERE.— O espectaculo 
o: Annuicinr por CArAReH = ARS OrAg 6 três 
quartos. 


“CONCERTO 
DAS as pessoas que incomnendaram 


O 
T bilhetes de camarote e plateia para 
o concerto que terá lugar na noute de 16 
do corrente, em favor do monumento a 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro V; que ste deve erigir na praça de D. 
Pedro V, terão a bondade de os mandar 
procurar no real theatro de S. João ao 
camaroteiro, o sur. Bernardino, até o dia 
12 do corrento, que está authorisado a en- 
tregal-os e receber a importancia. 
4 cominissão encarregada do monumento 

da cidade ao Senhor D. Pedro V. 

Porto, 9 de junho-de 1862. 


Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


